
P r e c i o s d e s a s c r i p c i ó n 

Pesetas 

Madrid, m mes 1,50 
Provincaaa, t r i m e s t r e . . . . 6,00 
ü i t raDjero y Ultramar, 

un 8Ü0 60,00 

Número enelto, del día, i cénte. 
Idem atrasado, 50 ídem. 

EL ECO NACION 
D I A R I O P O L Í T I C O 

P o n t o s d e s a s c r i p c i ó n 

^ En Madrid, en ¡a Admíolst ia-
oí6n,' calle de la Biblioteca, s i ^ 
mero 7, entresuelo izquierda, diri« 

lé&doaeal Administrador D. Juan 
oía do la Pedresa. 

B precios de ta snscrípcIÓB 
Dtan a s a peseta por tximes-
ando á cargo de loe susoii-

t o r c a . 

Tierapo perdido. 
L a s i u t r a o s i g e n o i a s d e las opOBÍciones 

c o l o c a n l o s d e b a t e s a l t i a i m o s d e n u e s t r o 
P a r l a m e o t o e a e s t a d o -verdsdf i ramente l a -
m e n t a b l e , c o n d i s c u s i o n e s d e c a r i c t e r per-
jiODal, q u e n i n g ú n r e s u l t a d o pol í t i co ni b e -
n e f i c i o a l g u n o p r o d u c e n ai país. 

T r e s d ías l l e v a e l C o n (freso d i s c a t i e n d o 
e l p r o y e c t o d e c o n t e s t a c i ó n al d i s c u r s o d e 
l a C o r o n a , y a ú n n o s e h a n fijado s i q u i e r a 
l a s o p o s i c i o n e s e n el p u n t o e s e n c i a l q u e 
m o t i v a e s a s d i s c u s i o n e s , c u a l e s el d e e x a 
m i n a r c o n c r e t a m e n t e l a po l í t i ca de l G o b i e r -
n o y a n a l i z a r las c u e s t i o n e s q u e se p r e s e n -
t a n en e l d i c t a m e n d e l a c o m i s i ó n de l M e n -
s a j e . 

N o es q u e c r e a m o s p e l i g r o s o p a r a e l G o -
b i e r n o ei q u e las o p o s i c i o n e s h a b l e n d e t o d o 
l o c o n o c i d o en e l m u n d o d e l a s i d e a s p a r a 
d a r la b a t a l l a al G a b i n e t e ; p e r o o c ú r r e s e n o s 
q u e c i n t a l e s e s t é r i l e s d i v a g - a c i o n e s n o se 
o b t i e n e n i n g ú n p r o v e c h o s o r e s u l t a d o , n i se 
f a c i l i t a , c o m o f u e r a d e d e s e a r , e l p l a u t e a -
m i e t t ü de las r e f o r m a s pol í t icas . 

E n o t r o s p a í s e s d o n d e el r é g i m e n par la-
m e n t a r i o c o n s t i t u y e l a n e m a y l a p a u t a d e 
l o s s e n t i m i e n t o s n a c i o n a l e s y r e p r e s e n t a ei 
e s t a d o de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , m u y p o c o s 
d i & s h u b i r r a n . « i d o n e c e s a r i o s p a r a d i s c u t i r e l 

H e n s a j e de la C o r o n a y a n a l i z a r l a c o n d u c -
t a c l a r a y a j u s t a d a al c r i t e r i o l iberal d e u n 
G o b i e r n o q u e c u m p l e s u s c o m p r o m i s o s . 

P u e s ai a u n en el t e r r e n o d e l a p o l í t i c a 
g e n e r a l c e n s u r a m o s esos d e b a t e s l a r g u í s i -
m o s y teóri- 'os , m á s p r o p i o s d e u n a a c a d e -
mif l q u e u e u n P a r l a m e n t o , j ú z g u e s e c o n 
c u á n t n r a z ó n no h e m o s d e c e n s u r a r m á s 
a c e r b a m e n t e esos d e b a t e s p e r s o n a l e s q u e 
p r o v o c a n las o p o s i c i o n e s p a r a r e c o r d a r l a 
h i s t o r i a d e u n m i n i s t r o , p a r a a n a l i z a r los 
a c t o s p a r t i c u l a r í s i m o s d e u n h o m b r e p ú b l i -
c o , c u a n d o d e t o d o eso, n a d a , a b s o l u t a m e n -
te n a d a p u e d e e s p e r a r el país . 

E s i'se u u v ic io d e o r i g e n p e r n i c i o s í s i m o , 
q u e se h a a r r a i g a d o en las c o s t u m b r e s par-
l a m e n t a r i a s d e n u e s t r o país p a r a e n t o r p e c e r 
l a m a r c h a d e todo b u e n g c b i e r n o y esteri-
l i z a r , c o n v a u o i a l a r d e s d e i n g e n i o y d e I n -
T e n t i v a , los s a n o s p r o p ó s i t o s d e t o d a si-
t u a c i ó n . 

M i e n t r a s l o s h o m b r e s p o l í t i c o s m á s Im-
p o r t a n t e s q u e se h a l l a n al f r e n t e de l o s par-
t i d o s n o de jen k u n l a d o e s a s m i n u c i o s i d a -
d e s i n t r u c t u o f o s y se p r o p o n g a n d e s t e r r a r 
c o a l a i n d i f e r e n c i a y l a s e n s a t e z esos r e s a 
b i o s p i i r l a m t n t a r i o s , n o p o d r á e s t a b l e c e r s e 
n a d a d u r a d e r o y e s t a b l e . 

E l G o c i e r n o ha p r e s e n t a d o s u p r o g r a m a ; 
d i s c ú t a n l o eLhorabuena l a s o p o s i c i o n e s , y 
e x p o n g a n su c r i t e r i o p o l í t i c o y las s o l u c i o -
n e s q u e c r e a n m é s a d e c u a d a s , y e n t o o c e s e l 
p a i s sabrá, á Qué atenerse, a u n q u e s o b r e la 
c o n d u c t a d e f G a b i n e t e t i e n e f o r m a d o s u 

j u i c i o a l t a m e n t a f a v o r a b l e ^'ara e l p a r t i d o 
l i b e r a l . 

L o d e m á s es p e r d e r e l t i e m p o l a s t i m o s a -
m e n t e . 

Míüísti'o al ai^ua. 
N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a La Opinión h a 

p u b l i c a d o u n a r l í c u l o e u q u e se d e m u e s t r a , 
d e m o d o c o n c l a y e n t e , con Cifras i r r e b a t i -
b l e s , q u e e l S r . R j d r i g u t - z A r i a s , c u a n d o ae 
p r o p o n e r e a l i z a r a l g ú n a c t o e u p r o v e c h o d e 
n u e s t r a M a r i n a , c o m e t e u n e r r o r m a n i f i e s t o 
y l l e v a á c a b o u n a t o r p e z a d e n u n c i a d o r a d e 
s u excepc ionfa l i n e p t i t u d e n el c a r g o q u e 
d e s e m p e ñ a en el m i n i i t e r i o d e M a r i n a . 

S e c o n o c e q u e e l Sr. R o d r í g u e z ArihS, co-
n o c i e n d o q u e ei f a t a l i s m o d e ia d e s g r a c i a le 
p e r s i g u e e n t o d a s s u s r e s o l u c i o n b s , h a adop-
t a d o el propósito firme y r e s u e l t o ü e p e r m a -
n e c e r e n «I d e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l q u e 
d i r i j e i d e m a n e r a d e s c o n o c i d a en l a h i s t o r i a 
d e l a s p r a c t i c a s d e g o b i e r n o , a c u m u l a n d o 
e r r o r s o b r e e r r o r y t o r p e z a s o b r e t o r p e z a á 
v e r si d e ese r a m i l l e t e , q u e e l a e ñ o r m i n i s -
t r o d e M a r i n a h a h e c h o p a r a s u uso p a r t i -
c u l a r , s a l e a l g o p r o v e c h o s o para el pais . 

£0 el e s f u e r z o d e s a t e n t a d o d e l p i g m e o 
q u e t r a b a j a c o n s t a n t e m e n t e p o r t o c a r e l 
c i e l o c o n Ja- m a t o s . 

P e r o v é a s e lo q u e d i c e La Opirión, p a r a 
q u e n u e s t r o s l e c t o r e s n o c r e a n e x a j e r a d a s 
n u e s t r a s c e n s u r a s al s e ñ o r m i n i s t r o d e Ma-

r i n a . 
D i c e el c o l e g a : 
« E n ¡a ses ión del S e n a d o d e a n t e a y e r 

a n u n c i a r o n i n t e r p e l a s i o n e s al s e ñ o r m i n i s -
tro de M a r i n a los v i c e a l m i r a n t e s B e r a o g e r , 
P e z u e l a y A n t e q u e r a , q u e d e s a p r u e b a n la 
g e s t i ó n m l u i s t e n a l de l Sr. R o d r í g u e z A r i a s , 
y p r i i i c i p a l m rute su c o n d u c t a en io r e l a t i v o 
a l c u m p l i m i e n t o d e l a l e y d e c o n s t r u c c i ó n 
d e e s c u a d r a . 

E n e f e c t o ; p o c a s v e e e s h a s ido m á s d e s -
a c e r t a d a q u e io e s a h o r a l a m a r c h a s e g u i d a 
e n l o s a s u n t o s d e l a m a r i n a , n o o b s t a n t e loJ 
e l e m e n t o s e x t r a o r d l a a r i o s c o n q u e se c u e n -
t a p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e n u e s t r o p o d e r 
n a v a l , 

C u a l a u i e r a q u e h a y a t e n i d o o c a s i ó n d e 
l e e r ia (Jaceia d e 30 d e D i c i e m b r e ú l t i m o y 
h a y a : a s a d o l a v i s t a por u n real d e c r e t o 
de l m i n i s t e r i o d e M a r i n a , a c o m p a ñ a d o d e 
u n p l i e g o d e c o n d i c i o n e s para s a c a r k c o n -
cuíBO l a c o n s t r u c c i ó n d e tres c r u c e r o s d e 
7.000 t o n e l a d a s , h a b r á s o s p e c h a d o q u e ai 
fin e l S r . R o d r í g u e z A r i a s se d e c i d l a á h a 
c e r a l g o e n i a v o r d e ia m a r i n a , s i q u i e r a s u 
a c c i ó n q u e d a s e c i r c u n s c r i p t a & a d q u i r i r 
u n o s cuantüw b u q u e s m á s ó m e n o s i m p o r -
t a n t e s , a u n c u a n d o n o r e s p o n d a n á u n p l a n 
o r d e n a d o y c i e u l i f i c o . P e r o b a s t a sólo leer d e 
c a s a d a e l e x p r e s a d o p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e l a o b r a de l r e n a -
c i m i e n t o d e n u e s t r o poder n a v a l c o n f i a d a 
al s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a r e s u l t a p u r o 
e s p e j i s m o , p u e s i l u s i ó n y sóio i l u s i ó n e s ei 
p r e t e n d e r e d i f i c a r s i n b a s e y s i n e l e m e n -
t o s . » 

E l c o l e g a , d e s p u é s de h a c e r o p o r t u n a s 
c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e e l mi^mo a s u n t o q u e 
e u r e s p e c t i v a s o c a s i o n e s h a b l a m o s l i j a d o 
n u e s t r a a t e n c i ó o y q u e s e r e f i e r e n á l a t o r -
p e z a de Eas d i s p o s i c i o n e s del rea l d e c r e t o del 
m i n i s t e r i o d e M a r i n a p u b l i c a d o e n l a Gaceta 
d e l 30 d e D i c i e m b r e ú l t l a i o , p a r a s a c a r á 
c o n c u r s o l a c o n s t r u c c i ó n d e t r e s c r u c e r o s 
y á la i n a p l i c a c i ó n d e l a l e y d e E n e r o de 
1887, h a c e los s i g u i e n t e s c a r g o s al Sr. R o 
d r i g u e z A r i a s : 

« P e r o h a y q u e h a c e r o t r o c a r g o m á s al 
Sr. R o d r í g u e z A r i a s , p o r q u e s u q u i e t i s m o 
de u n a ñ o se h a b r á d e t r a d u c i r a h o r a f o r z o -
s a m e n t e e n p r r j u i c i o pos i t ivo p a r a n u e s t r o 
T e s o r o . 

L o j p r e c i o s á q u e se a j u s t a r á n las f u t u -
ras o f e r t a s d e los c o n s t r u c t o r e s n a c i o n a l e s , 
si {:o<.- a c a s o a p a r e c e a i g u o o , ó de los e x -
t r a ü j e r o s , t e n d r á n q u e ser m u c h o m á s a l t a s 
q u e lo h a b r í a n s i d o seis ú o c h o m e s e s a n -
t e s ; p u e s l o s a c e r o s , ios h ierros , e l c o b r e y 
otros m e t a l e s h a n t e n i d o e n los ú l t i m o s t res 
m e s e s u n a l z a c o n s i d e r a b l e en t o d o s l o s 

•mercados , por e f e c t o de la g r a n d e m a n d a 
q u e h a d e t e r m i n a d o el a u m e n t o de c o n s -
t r u c c i o n e s en I g l a t e r r a y F r a n c i a . D e m o d o 
q u e h a s t a en ente c o n c e p t o l a g e á l i ó n de l 
m i n i s t r o d e M a r i n a r e s u l t a d e s a s t r o s a p a r a 
los i n t e r e s e s d e la p a t r i a . > 

P o r lo q u e se v e , e l S r . R o d r í g u e z A r i a s 
n o s e p á r a en b a r r a s y s i g u e s u c a m i n o iux-
p e r t é r r i t o y t r a n q u i l o c o m o s i a l g o b u e n o 
h u b i e r e h e c h o j a r a e l país . 

P o r m u c h o q u e f r e í e n c f a h a c e r el s e ñ o r mi-
n i s t r o d e M a r i n a , es ai fin y a l c a b o u n m i -
n i s t r o d e s d i c h a d í s i m o . 

£ 1 n a u f r a g i o d e s u s t o r p e s p r o y e c t o s e s 
u n n a u f r a g i o c o m p l e t o . 

Sesíóu Regia de Hipnotismo. 
L a s s e s i o n e s d e h i p n o s i s , d e q u e h a s t a 

h o y h e m o s d a d o c u e n t a á n u e s t r o s h a b i t u a l 
l e s l e c t o r e s , c o n h a b e r s i d o i m p o r t a n t í s i m a s 
y p o r t o d o e x t r e m o . i n t e r e f - a n t e s b a j o el p u n -
t o d e v i s t a c i e n t l f i c o f i s i o l ó g i c o , p u e d e n ser 
c o n s i d e r a d a s c o m o I n c o m p l e t o s b u s q u e j o s 
y d e i n s u f i c i e L t e d e m o s t r a c i ó n , si se c o m -
p a r a n c o u la d e q u e h o y v a m o s á o c u p a r -
n o s ; p o r q u e dif c i l m e n t e p o J r á n o b í e i i c r s e 
r e s u l t a d o s t a n b r i l l a n t e s y e f e c t o s tan sor-
p r e n d e n t e s c o m o los a l c a n z a d o s a y e r tarde 
p o r e l d o c t o r A . S. de D a s PU el rea ! a l c á z a r 
a p r e s e D c i a d e S. M. la r e i n a r e g e n t e , d e 
S . M . l a r e i n a d o ñ a I.-,abel y d e S. A . U i n -
f a n t a de l m i s m o n o m b r e . 

N o t i c i o s a S . M . ia r e i n a d o ñ a C r i s t i n a d e 
los p o r t e n t o s o s e x p e r i m e n t o s h i p n ó t i c o s 
o p e r a d o s por e l c é l e b r e d o c t o r i t a l i a n o , en 
ia a r t í s t i c a m o r a d a de l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
D . J o s é M a r í a L ó p e z de A y a l a , c o n d i f e r e n -
tes sujetos, y e s p e c i a l m e n t é c o n la s e ñ o r i t a 
d o ñ a M e r c e d e s M o n t e r o de E s p i n o s a , s o b r i 
n a d e d i c b o s e ñ o r é h i j a del excelentíi^imo 
s e ñ o r D . D i e g o M o n t e r o , m i e m b r o de l Tri-
b u n a l S u p r e m o , dignóf>e l a a u g u s t a s e ñ o r a 
m a n i f e s t a r de&eos d e p r e s e n c i a r y e s t u d i a r 
e s t a c l a s e d e e x p e r i m e n t o s , d e m o s t r a n d o 
as í u n a v e z m á s e l i n t e r é s q u o i a s p i r a n en 
e l r e a l á n i m o los a d e l a n t o s y m o d e r n o s d e s -
c u b r i m i e n t o s de l a c i e n c i a ; i n t e r é s q u e n o 
es m e n o s v i v o e n los t a l e n t o s y e l e v a d o s 
s e n t i m i e n t o s d e S, M. l a r e i n a d o ñ a I s a b e l 
y de S . A . l a i n f a n t a , c u y a s a ñ c i o u e s á l a 
o b s e r v a Q i ó n y a l e s t u d i o en t o d o s los r a -
m o s de l a s a r t e s s o n b i e n n o t o r i a s . 

E s t o s d e s e o s d e 8 3 . M M . y de S. A . cons-
t i t u í a n d e s d e l u e g o u n a d i s t i n c i ó n honros i -
s i m a p a r a el a c t i v o p r o p a g a n d i s t a del t r a -
t a m i e a t u h l p n o t e r á p l c o , d o c t o r A . S. da 
D a s , q u i e n p o s e l l o de l m á s n o t a b l e o r g u l l o 

c o m o h o m b r e d e c i e n c i a y d é l a m á s g r a n -
d e s a t i s f a c c i ó n y p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o , 
s e puso I n m e d i a t a m e n t e á las ó r d e n e s y á 
la d i s p o s i c i ó n de l a r e a l fami l ia , s e c u n d a d o 
p o r l a i n c o n d i c i o n a l a q u i e s c e n c i a ds l s e ñ o r 
D . D i e ^ o M o n t e r o de É s p i n o s a j q u e s i n v a -
c i l a r ni a n i n s t a n t e o t u r g ó g u s t o s í s i m o a a 
c o n s e n t i m i e n t o p a r a q u e su b e l l a h i j a M e r -
c e d e s s i r v i e r a d e sujtto en las e x p e r i e n c i a s 
q u e se p r a c t i c a r e n a n t e las a u g u s t a s perso-
n a s , n o o b i t a n t e lá" firmísima r e s o l u c i ó n 
q u e h a b i a a l o p t a d o y a h a c e a l g u n o s d í a s , 

, o p o n i é n d o s e á q u e s e r e p i t i e s e n en e l l a los 
f e n o m e n a l e s e x p e r i m e n t o s h i p n ó t i c o s p o r 
los p e l i g r o s que , al d e c i r y o p i n a r d e a l g u -
n o s p r o f e s o r e s m é d i c o s , p u e d e a c a r r e a r e a 
e l o r d e n p s i c o l ó g i c o el m u y f r e c u e n t e esta-
do de l s ñ e ñ o n a r v i o s o . 

A y e r f u é e l d i a d e s i g n a d o por S. M. l a 
r e i n a r e g e n t e p a r a q u e e n s u s r e a l e s h a b i -
t a c i o n e s s e p r a c t i c a s e n a q u é l l o s e s t a d i o s , 
y e n r f e c t o , á las t res de la t a r d e , h o r a fi-
j a d a t a m b i é n p o r l a a u g u s t a s e ñ o r a , a c u -
d i e r o n á P a l a c i o e l d o c t o r D a s y el S r . Mon-
t e r o de E s p i n o s a c o n su s e ñ o r i t a h i j a ; n o 
p u d i e n d o a c o m p a ñ a r l e s el S r . A y a l a , t a m -
b i é n i n v i t a d o por S. M . , ñor i m p e d í r s e l o u n 
a c c i d e n t a l r e c a r g o e n la fiebre i n t e r m i t e n -
te q u e v i e n e p a d e c i e n d o d e s d e p r i n c i p i o s d e 
e s t e i n v i s r n o . 

E l d o c t o r D a s y l a s e ñ o r i t a Montero d e Es-
p i n o s a y s u p a d r e , f u e r o n r e c i b i d o s en ei 
s a l ó n de l p iano, á d o n d e se p r - ' s e n t a r o a 
c a s i al m i s m o t i e m p o S 3 . MM, y S . A, , a c o m -
p a ñ a d a s ú n i c a m e n t e d e s u s d a u i a ^ ) ia d u -
q u e s a d e H i j a r y l a m a r q ' j e s a de N a j e r a , y 
o t r a s c u a t r o ó c i n c o p e r s o n a s m á s de s u 
í n t i m a S t i r v i d u m b r e , p o r q u e l a r e i n a re-
g e n t e n o h a b l a q u e r i d o q u e el a c t o t u b i e s e 
c a r á c t e r n i n g u n o da e s p e c t á c u l o , y s i so lo 
e l d e s e s i ó n c i e n t l f i c o e x p e r i m e a t a l , p a r a e l 
e x c l u s i v o e s t u d i o y o b s e r v a c i ó n de l a r e a l 
f a m i l i a . 

E n u n o d e los a s i e n t o s del P e e f f , q u e o c u -
p a e l c e n t r o de l m e n c i o n a d o s a l ó n y d a n d o 
l a e s p a l d a al p i a n o , se c o l o c ó la señor i ta 
M e r c e d e s M o n t e r o , s i t u á n d o s e f r e n t e a e l l a 
e l d o c t o r D a s y t o m a n d o « s i e n t o á su iz-
q u i e r d a S. M. d o ñ a C r i s t i n a , S. M. d o ñ a 
I s a b e l , S. A . l a i n f a n t a y l a s d a m a s por e l 
o r d e n q u e a p u n t a m o s . D e t r á s de las r e a l e s 
p e r s o n a s y d e pie e s t a b a n l o s g e n t i l e s h o m -
b r e s y a y u d a n t e s de s e r v i c i o c o n el s e ñ o r 
c o n d e d e M o r p h i . E l S r . D . D i e g o Mont'^ro 
t o m ó a s i e n t o al l a d o de su h i ja , á la d e r e c h a . 

E n e s a d i s p o s i c i ó n y f a v o r e c i d o s ei o p e 
r a d o r y la o p e r a d a por él r e s p e t u o s o s i len-
c io d e l a a u g u s t a m o r a d a , se p r o d u j o e l 
e s t a d o d e l a h i p n o s i s en pocos m i n u t o s , 
q u e d a n d o l a s e ñ o r i t a M o n t e r o p r o f u n d a -
m e n t e d o r m i d a b ü j o el p e d e r d e l a i n f l u e n -
c i a d e s u h i p n o t i z a d o r . 

E n m u y b r e v e s p a l a b r a s h i z o e n t o n c e s el 
d o c t o r D a s u n a s u c i n t a e x p l i c a c i ó n de l es-
t a d o h i p n ó t i c o q u e d i j o p o d í a p r o v o c a r s e 
p o r v i r t u d y e f i c a c i a d e la m i r a d a , por o u -
gest ión , m e n t a l y p o r e l e c t o s d e l a v i b r a c i ó n 
tjn los ó r g a n o s a u d i t i v o s . 

D e s d e a q u e l m o m e n t o e l d o c t o r D a s p u s o 
su k ñ u e n c i a á ia v o l u n t a d d e las r e a l e s 
p e r s o n a s y todos los r e s u l t a d o s q u e s e ope-
r a r o n d u r a n t e las d e s h o r a s q u e d u r ó la se-
s ión y d e q u e v a m o s á o c u p a r n o s f u e r o n 
d e b i d o s á la i n i c i a t i v a y d e s i g n a c i ó n d e 
S S . M M . y d e S. A. y m á s e s p e c i a l y f re-
c u e n t e m e n t e á l a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a d e 
S. M. l a r e i n a r e g a n t e . 

D e s p u é s d e m o v e r l a o p e r a d a s u s b r a z o s , 
y a el i z q u i e r d o , y a al d e r e c h o , á v o l u n t a d 
y e l e c c i ó n m e n t a l d e 3. M. l a r e i n a y d e 
p r o v o c a r s e la c o n t r a c t u r a m u s c u l a r q u e f u é 
c o m p r o b a d a p o r lea a u g u s t a s p e r s o n a s , 
t u v o l u g a r el e x p e r i m e n t o d é l a t r a n s p o s i -
c i ó n d e l o s s e n t i d o s por s u g e s t i ó n [el g u s t o 
ó p a l a d a r , el t a c t o , la v i s t a , el o l f a t o y el 
o ído) . 

S. M. h i z o la s u g e s t i ó n d e q u e la o p e r a d a 
c o m i e s e u n a b a t a t a d e dulc<^, y la s e ñ o r i t a 
M o n t e r o c o m i ó m e d i a p a t a t a c r u d a q u e d e -
c ía t e n e r a q u e l s a b o r . 

E n la t r a n s p o s i c i ó n de l t a c t o p r o v o c a d a 
por u n a s e ñ a l h e c h a por S. M . s e p r o d u j o 
en la h i p n o t i z a d a ia a n e s t e s i a en el b r a z o 
i z q u i e r d o y la p e r e s t e s i a en el d e r e c h o , pro-
d u c i é n d o s e d e s p u é s l a c a s i a b s o l u t a i n s e n -
s i b i l i d a d e n a m b o s , h a s t a el i n c o n c e b i b l e 
e x t r e m o d e q u e c o l o c a d o s e n l a s m a n o s d e 
la o p e r a d a l o s dos r e o f o r o s d e u n g r a n d e 
a p a r a t o e l e c t r o m a g n é t i c o d e 100 g r a d o s , 
s u f r i ó s i n c o n m o c i ó n n i n g u n a u n a descar-
g a d e 3 5 g r a d o s , c u a n d o el s e ñ o r c o n d e d e 
M o r p h i a p e n a s p u d o s o p o r t a r u n a de c u a t r o 
g r a d o s . 

E n l a t r a n s p o s i c i ó n de l a v i s t a f u é b r i -
l l a n t í s i m o el e x p e r i m e n t o . L a h i p n o t i z a d a 
se l e v a n t ó por s u g e s t i ó n m e n t a l e s t a n d o e l 
d o c t o r D a s en u n e x t r e m o del s a l ó n y en e l 
á n g u l o l a t e r a l de l q u e o c u p a el p i a n o , y a l l í 
f u é l a s e ñ o r i t a M o n t e r o c a m i u a u d o r e s u e l -
t a m e n t e p o r e n t r e l a m u l t i t u d d e a s i e n t o s y 

s i l l o n e s q u e e s ' a b a n e s p a r c i d o s por el s a l ó n . 
A s u l a d o c a m i n a b a S . M . ia r e i n a . C u a n d o 
l a o p e r a d a l l e g ó al s it io en q u e e s t a b a e l 
d o c t o r D a s , S. M. le o r d e n ó v e r c o n el c e r e -
b í l o y q u e d i jese c u á n t o s d a d o s da s u m a n o 
t e n í a e s t e n d i d o s y c u á n t o s c e r r a d o s , lo c u a l 
b c e r t ó l a s e ñ o r i t a M o n t e r o e n e l a c t o . L u e -
g o S. A . la i n f a n t a d o ñ a I s a b e l m a r c ó e u e l 
e x t r e m o o p u e s t o del sa lón u n a c r u z s o b r e 
l a a l f o m b r a , y e l d o c t o r D a s o r d e n ó á l a 
h i p n o t i z a d a q u e e n e l m o m e n t o en q u e 
S . M . l a r e i n a h i c i e s e n n a s e ñ a i c o n l o s len-
t e s q u e t e n í a e n la m a n o ' m a r c h a s e de e s -
p a l d a s á a q u e l sit io m a r c a d o y se d e t u v i e s e 
e n é l . 

L a señor i ta M o n t e r o c a m i n ó de e s p a l d a s 
c o n t a n t a s e g u r i d a d y firmeza c o m o h u b i e -
r a podido h a c e r l o d e f r e n t e y d e s p i e r t a , y 
f u é á d e t e n e r s e a u t o m á t i c a m e n t e c u a n d o 
s u s p l é s se p o s a r o n s o b r e el s i g n o m a r c a d o 
p o r l a i n f a n t a . 

N o f u é m e n o s s o r p r e n d e n t e el e x p e r i m e n -
to d e l a t r a n s p o s i c i ó n de l o l f a t o , p u e s s u -
g e r i d a l a h i p n o t i z a d a p a r a q u e e l a m o n i a c o 
h i c i e s e e n e l l a los a g r a d a b l e s e f e c t o s d e l 
a g u a c o l o n i a d e F a r i ñ a (por d e s i g n a c i ó n 
d e S. M.), e s t u v o a s p i r a n d o f u e r t e m e n t e e l 
a l c a l i Voláti l d u r a n t e u n m i n u t o c o n m u e s -
t r a s d e v e r d a d e r o d e l e i t e , c u a n d o en e s t a d o 
n o r m a l n o p u e d e e s p i r a r u n a p e r s o n a e s » 
s u b s t a n c i a s in p e r d e r el s e n t i d o . 

L a t r a n s p o s i c i ó n de l o ido c o n é x t a s i s t u v o 
t a m b i é n b r i l l a n t e r e s u l t a d o m i e n t r a s S . A . l a 
i n f a n t a t o c a b a m a g i s t r a l m e n t e al p i a n o u n a 
d u l c í s i m a m e l o d í a . 

D e s p u é s d e los e x p e r i m e n t o s de t r a n s p o -
s i c i ó n de los s e n t i d o s , p r a c t i c ó s e e l d e s u -
g e s t i ó n m e n t a l á a i s t a n c i a , ó s e a lo q u e 
a n t e s f a l s a m e n t e p r e t e n d í a n l l a m a r adivina-
ción, n o a lendo o t r a c o s a s i n o la t r a n s m i s i ó n 
de l p e n s a m i e n t o y la c o r r e s p o n d e n c i a é 
i d e n t i d a d q u e se e s t a b l e c e e n t r e e l c e r e b r o 
d e l a o p e r a d a y el c e r e b r o de l o p e r a d o r . 

I n v i t a d » S, M. la r a i n a por e l d o c t o r D a s 
p a r a p o n e r s e en c o n t a c t o c o n l a h l n o p t i z a -
d e , le p r e g u ü t ó á é s t a el doctur si s a b i a 
q u i é n d a b a ia m a n o : 

— S . M. d o ñ a Cr is t ina , c o n t e s t ó la s e ñ o r i -
t a M o n t e r o . 

— ¿ Q i i i é r e T . m u c h o á S. M. l a r e i n a ? — 
T o l v i o p r e g u n t a r l a el d o c t o r . 

— M u c h o , p o r q u e e s m u y b u e n a , — r e s p o n -
dió Mt-roeditas. 

— ¿ Y o b e d e c e r á V . todo c u a n t o le o r d e n e 
y s u b i e r a 8, M ? — l e i n t e r r o g ó el o p e r a d o r . 

— L a o b e d e c e r é , — ' d i j o ía j o v e n . 
E l d o c t o r D a s , d e j a - d o e s t a b l e c i d a l a c o -

r r i e n t e a e l i n f l u j o entre S. M. la r e i n a y l a 
h i p n ó t i c a se a p a r t ó , y d e s d e a q u e l m o m e n -
t o i m p e r ó £obre a q u é l l a la v o l u i t a d d é l a 
a u g u s t a r e g e n t e , q u e la h izo d e c i r las c i f r a s 
y l e t ras q u e S . M. d o ñ a I s a b e l e s s r i b i ó e a 
u n a t a r j e t a , d e c l a r a n d o ios c o r t e s q u e la re i -
n a h a b í a r a s g a d o en o t r a , c o n l a p a r t i c u l a -
r i d a d de h a b e r s e e q u i v o c a d o 8. M. en e l 
L Ú m e r o a e e l los y d e c i r l o s c o n e x a c t i t u d l a 
o p t r a d a . 

L u e g o o c u l t ó S. M. o t r a t a r j e t a e n t r e l a s 
h o j a s d e u n c u a d e r n o ó l i b r o d e m ú s i c a 
q u e h a b l a c o n ocho ó d i e z m á s e n c i m a d e 
u n a s i l l a , y l a señor i ta M o n t e r o f u é á e n t r e -
s a c a r d e la p i r á m i d e d e l i b r o s a q u e l e n q u e 
e s t a b a o c u l t a la t a r j e t a . 

E l e x p e r i m e n t o m i s s o r p r e n d e n t e f u é e l 
s i g u i e n t e : 

P r e g u n t ó l e S . M. a la s e ñ o r i t a M o n t e r o s i 
p o d r í a s e g u i r l a m e n i a l m e n t e á s u escr i to-
r.o, y h a b i e n d o c o n t é s t a l o a f i r m a t i v a m e n t e 
l a h l p n o t l z a d s , i n t e r r ó g o l a S. M. en eatos 
t é r m i n o s : 

— ¿ Q u é v e V . al e n t r a r á m a n o d e r e c h a ? 
— U a a m e s a d e d e s p a c h o . 
— ¿ T q u é h a y s o b r e esa m e s a al l a d o de-

r e c h o ? 
— P a p e l e s . 
— ¿ Y a! l a d o i z q u i e r d o ? 
— á o b r e s de cartas . 
— ¿ S o b r e s v a d o s ? 
— N o : a l g u n o s c o n t i e n e n d e n t r o t a r j e t a s . 
— ¿ Y á l a i z q u i e r d a de ¡a h a b i t a c i ó n q u é 

v e u s t e d ? 
— U n a r m a r i o . 
— D i g a u s t e d a l g u n o d e los o b j e t o s q u e 

h a y e n e l inter ior del a r m a r i o . 
— V e o u n p e q u e ñ o cofre . 
— ¿ D e q u é e s ese c o i r e ? 
— U e h i e r r o . 
— ¿ Y q u é c o n t i e n e dentro? 
— P a p e l e s . 
— ¿ P a p e l e s b l a n c o s ? 
— P a p e l e s escr i tos y a l g u n o s i m p r e s o s . 
— ¿ N o v e u s t e d n a d a más? 
— S I . 
—Í.Qué es lo q u e v e usted? 
— U a r e t r a t o . 
— ¿ D e quién? 
— D e S. M. e l r e y A l f o n s o . 
L a e m o c i ó n q u e e x p e r i m e n t ó en este ins-

t a n t e la v i r t u o s a y a u g u s t a v i u d a de l malo-
g r a d o m o n a r c a , c u y a p r e m a t u r a m u e r t e 
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a ' i i ) iTep'oí® c o n e l l a t o d a l a n a c i ó n e s p i f i o - ' 
ln , f u é }jOr e x t r e m o v i s i b l e ' y c o n m o • 
v e a ü r a . 

H u b ú uDOd m o m e i i t o 3 d e r e s p e t u o s o y 
p T o f u ü d o e ü e D c i u . 

L u f t ^ o s ú b i t a m e n t e y c o m o q u e r i e n d o 
e x r e m a r a q u e l l a s o r p r e n d e o t e p r u e b a j p r e -
¿ . u n t ó S. M. á la s e ñ u r i t a M o n t e r o . 

— j Q j é es l o q u e g u a r d o y o e n ei b o l s i l l o 
d e U.Í t r a j s e n est^ ¿iSomenio? 

L •• h i p n o t i z a i a n o r e s p o n d i ó y d ió s é ñ a i e s 
d e u n a l u e b a i n t e r i o r . 

E ' d o c t o r D á s c o n s i d e r ó d e s u d e b e r in-
t e r v e n i r p a r a h a c e r o b s e r v a r á S . M q o e ta 
o p e r a d a se h a l l a b a e n a q u é l i n s t a n t e pHieo-> 
l ó g i c a m e n t e e n e l e s c r i t o r i o d e S . M . y q u e 
e r a p r e c i s o c i n d u c i r l a d e n u s v o y p o n e r l a 
e u d i r e c t o c o n t a c t o c o n e l n u e v o l u g a r á 
q u e se la l l a m a b a . H e c h o e s t o v o l v i ó tt p r e -
g u n t a r d o ñ a C r i s t i n a . 

— ¿ Q u é t a u g o e n el b o l s i l l o ? 
— ü t . a c a r t a . 
— ¿ Q ' i é n ú m e r o de c a r i l l a s t i e n e e s c r i t a s 

e^a c a r t a ? 
— T r e s . 
— ^ a b j V . d a q o i é a e s e s e e s c r i t o ? 
— D i la a u g u s t a m a d r e d e V , M , 
N u e v a m e n t e s e s i n t i ó e m o c i o n a d a l a r e i -

n a a n t a a q u e l p r o d i g i o d e t r a n s m i s i ó n d e l 
p e n s a m i e n t o ; p e r o a ú n d o m i n a d a p ' j r la sor-
pre.-a, se r e v e l ó e n e l l a el s e n t i m i e n t o de s u 
filial c í r iñ '^, y p r e g u n t ó : 

— ¿ V e V . a m i m a d r e ? 
— á í , í e ñ o r a . 
— j Y e s t á b u e n a m i m a d r e ? 

L a r e i n a q u i s o q u e f í e s e d e s p e r t a d a e n 
est-^ p u n t o ' a s e ñ o r i t a i e M o n t e r o , y e u 
e l e c t o , lo f u é p o r s u g e s t i ó n m e n t a l á l a s 
c u a t r o y v e i n t e m i n u t o s d e la t a r d e k u n a 
s e ñ - . l dtil d o c t o r c u a n d o el s e g u n i e r o d e s u 
r e l o j m a r c a b a 15, q u e f u é e l i n s t a n t e d e j i g -
n a d o p o r 8. M . 

T u v i e r o n ¡ u g a r l u e g o l a a p r u e b a s del 
s u e ñ o p^r s u g e s t i ó n , a d i s t a n c i a y p o r v i -
b r a c i ó n . 

f r i m a r o s e r e t i r ó e l d o c t o r c o a 8. M. la 
r e i u a á un e x t r r m o del s a l ó n , y e s t a n t í o l a 
s e ü j r i t a d e M o n t e r o s e n t a d a e u e l P u f f y d e 
e^^paldas H1 s h i j e n q u e a q u e l se e n c o n t r a b a , 
c a y ó d i r a i t l a e n el m o m e n t o q u e d o ñ a 
C r i s t i n a o r d e n ó q u a se h i c i e s e la s u g e s i i ó ^ . 

E a e s t e s e g u n d o s u e ñ o l a S t a . d e M o n t e r o 
t u c ó al p i a u u u n a p i e z a m u s i c i i l , d e t e n i e n -
d o BU:s m a u o s s o b r e hl t e c l a d o p o r s u g e s t i o -
n e s m e u t a l s s c u a n l o lo i n d i c a b a n 8. M. l a 
l a r e g e n t e , 8. M. d o ñ a I s a b e l y 3 . A., la in-
f a n t a , y t a m b i é n d e j ó '!e t o c a r v a r i a s v e c e s 
c u a n J'j el d o c t o r , d e r á s d e e l l a , s c i o i n d i -
c a b a c o n s o l o c e r r a r lod o j o s Por b i b é r s e l o 
a s i p r e v e n i d o ant ic ipa( iauj<ente . L u e g o , p o r 
m n i d a t o d e l d o c t o r , f . i é la h i p n o t i z a d a ¿ 
p o s t r a r s e d e r o d i l l a s a n t e S . M . la r e i n a , y 
e u e s t a a c t i t u d sa p r o d u j ' i e u e l l a el e n c a n -
t o por s u g e s t i ó n m e n t a l y fij' z-i d-i la m i r a d a 
q u e s o . s t u v o i n m ó v i l a n t e u n a r a d i a n t e l u z 
d e roagurtsii c o u el e f e c t o d e la d i U t a c i ó n d e 
l a p u p i l a . R o t o e s e e n c a n t o p o r « c c i ó u b r u s -
c a y pr-ísión de los g l o b o s o c a U r e s , c a y ó 
d e s p l o m a d a l a h i p n ó t i c a c o n e l a b a n d o n o 
c e u n a ma^a i i j g r t e . ' 

E l d - s p e r t a r p o r s u g e s t i ó n f u é t a m b i é n 
m u y c ir ioáo. E u u n p a ñ u e l o d e S . A . la in-
f i n t í i t r a z ó 9. M. c o n i H p i z u n a l í u e a , y a r r o -
l l a d o e! p a ñ u e l o , l e f u é e n t r e g a d o á i a s^ño -
t i t a M o n t e r o , orden&Uiio ld m d o 3 t o r D a s q u e 
lo f u e r a d e a e n r o l l a n u o p a u s a d a m e n t e y q u e 
d'.iáptrrt&se y a b r i e s e l o s o j o s a l i l e g a r á .a 
l l u e a t r a z a d a p o r 8. M . 

E l f u e ñ o : • TTÍ' SO p ir i m p r e t i ó r l e ! ó ' ^ a -
DO a u d i t i v o , ó s e a p o r e f e c t o d e la v i b r a -
c i ó n , se p r o d u j o e n l i s i i í o r i t a d e M o n t e r o 
a l g r i t a r l e el d o c t o r D a s c o n m a n d a t o de 
d o r m i r . L a s e ñ o r i t a M o n t e r o , b a j o l a in-
ñ u e n c i a d e las h i p i o s i s a n t e r i o r e s , c a y ó 
c o m o h e r i d a p o r u n r a y o en l o s b r a z o s d e 
s u p a d r e , q u e e s t a b a a v i s a d o d e e s t e a c c i -
d e n t e . 

A o t r a s v a r . ' a s p r u e b a s , t o d a s d e l u c i d o s 
e f e c t o s , f u é s o m e t i d a la s e ñ o r i t a M o u t e r u 
e n e s t e t e r c e r s u e ñ o , y t a m b i é n á u n a s u -
gesiJÓ • p o s t h i p u ó t i c a . E i doct-jr D a s ia i n -
c i t ó p a r a q u e s., a p o i e r a s e d e los l e n t - s de 
la r e i n a , p r e v i o el a c u e r d o y c o n s e n t m i e n 
t o de 8. M , , y q u e s e los tímre¿a>-e a é l , 
p o r q u e q n e r i a p o s e e r a q u e l o b j e t o c o m o 
r e c u e r d o de s u v i s i t a á la r e a l e s t a n c ' a . 
S . M. s e ñ a l ó m e u t a l m e Q t e ei t ü m ' r r o 22, 
e l d o i t i T D H Í d i j o á l a s e ñ o r i t a de M o n t e r o 
q u e i b a á c o a t a r d i c i e n d o d e s d e el u n o , «I 
d o s , a l t r e s , e t c . , y q u e d e s p e r t a s e i n a t a n -
t á n e a m e n t d a l l l e g a r al n ú m e r o d e s i g n a d } 
p o r e: p e n s a m i e n t o d e S M . y e n «^ficto, l a 
s e ñ o r i t a M o n t e r o Hbrió l o s o j o s s ú b i t a m e n t e 
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D e s p e r t ó l a s e ñ o r i t a M o n t ? r o r i s u e ñ a , 
o e r o a i g ú " t a n t o preoc u p a d a ó m á s bif-n 
d o m i n a d a por u n a i d e a ó p o r u n i rr - . - i s l i ' j l e 
desrO. 8. M. l a r e i n a so h a b í a c d o c a d o ft 
c i e r t a d i i t i j n c i a , m o s t r a u d o i e i n d i f e r e í i t e ó 
• t i s t ra ída , y i?. s e ñ o n U M o n t t r o , m o v i d a 
)or i m p u l s o i n c o n s c i e n t e , f u é á s u h i d o , 
a o b s e r v ó u n o m o m e n t o s , v i ó f i u e n o t n í a 

l o s ¡ e n t . s -fO la J iano, d e s c u b r ; ó el b o i - i l l o 
d e l t r a j e y c a u t s l o s a m e n t e f u é c o l i . c a L J o s e 
al c o s t a d o d e la r e i n a , y c o m o p u li- 'ra ha-
c e r l o e l m i s B ' i -evido tomidor, i n t r o d u j e $ii 
m a n o e n «l b o l s i l l o d e l t r a j e d e 8. M., s e 
a p o d e r ó de los l e n t e s y m a r c h ó h e n t r e g a r -
l o s r e c a t a d a m e n t e a l d o c t o r D i s . 

E l d o c t o r v o l v i ó ¿ d o r m i r l a de n i i e v o 
p a r a o r d e i a r l e q u e h\ d e s p e r t a r t s í a v e z 
f lese h d o b l a r la r o i ü l a i z q u i e r d a a n t e S . M, 
y a i m p l o r a r su p e r d ó n por l a a c í i ó n i r r e s -
p e t u o s a q u e h a b í a c o m e t i d o , t o l o l o c u u l 
t u v o o b e l í e n t e c u m p l i m i e n t o . 

Y a h a b l a n t e r m i n a d o los e x p e r i m e n t o s 
del do(^A)r qi iu h a b í a n c a u s a d o g r a n d e 
a d m i r a c i ó n a l a s r o a U s p e r s o n a s , p e r o toda-
v í a hub^> u n a p a r c e i n t e r e s a n t í s i m a . 

P r e g u n t ó á . M. l a r e i n a a l d o c t o r D/t? s i 
l a f a c u l t a d , ó e l p o d e r , ó el i n f l u j o h i p n ó t i -
c o res i l ía e n t o l a s l a s p e r s o n a s , y c j m o e l 
d o c t o r d i j e s e á 8. M. q u e , ^n e f e c t o , r e s i d í a 
e n todo s e r h u m a n o c u a n d o h a b í a i r r e s i s t i -
b l e f u e r z a de v o l u n t a d y a b s o l u t a y c o m p l e -
ta o o n c e ü t r a c i ó u d e l p e n s a m i e n t o , q u i a o 
í - x p l i c a r y d e m o s t r a r el d o c t o r de q u é m o d o 
p o d í i m a n i f e s t a r s e l a i r r e s i s t i b l e f u e r z a de 
TOimnad p a r a l a I n m o v i b l e fijeza d e l a m i -
r a d a . 

3 . M . e n t o n o s dió p r u e b a s e v i d e n t e s d e 
u n a f u e r z a de v o l u n t a d s u p e r i o r á todo_ l o 
i m a g i o a b h , s o s t e n i e n d o s u m i r a d a fija, i n -
m ó v i l , s i n p s e t a ñ e a r y c o n d i l a t a c i ó n de s u s 
p u p i l a s , n o o b s t a r i t e y á p i s a r d a t e n e r l a 
l u z de a n a b u j í a & d o s c e n t í m s t r o s d e dis-
t a n c i a de los o j o s . 

El d o c t o r D JS d e c l a r ó q u e 8 . M. p a i r l a 
h i p n o t i z a r e n b r e v e s m i n u t o s á l a s e ñ o r i t a 
d e M j n t e r o , y e n e f e c t o , c o l o c a d a f r e n t e á 
e l la , l a d o m i n ó d a t a l s u e r t e c o n el p o d e r d e 
s u a v a s a l a d o r a m i r a d a , q u e l a ' j ó v a a c a y ó 
p r o f u n d a m e n t e d o r m i d a a l o s c u a t r o ó c i n -
c o m i n u t o s . 

C . n v e r t i d a S . M.. e n t o n c e s e n e x c l u s i v o -
o p e r a d o r , o r d e n ó p o r s a g e s t i ó n el m o v i m i e n 
t o d e los b r a z o s d e la h i p n o t i z a d a , p r i m e r o 
el ¡ i z q u i e r d o , l u e g o e l d e r e c h o y h a a l m e n t e 
l o s dos a la v e z , c o n p r o d u c c i ó n d e l a c o n -
t r a o t u r a m u s c u l a r y l a c a í l a d e a m b o s c o m o 
de;^p¡(jnia los, y A u n a s i m p l e s e ñ a l de s u s 
r e a l e s m a n o s ; d e s p e r t á n d o l a , p&r ú l t i m o , 
a l c o n t a r d e u n o k d i e z c u a n d o p r o n u n c i ó 
el n ú m e r o qu' í e r a el p a n t o d e la s u g e s t i ó n . 

E n s u m a : u n a s e s i ó n por t o d o e x t r e m o 
i n t j r c s a n t í - i m a , c u y o s r e s u l t a d o s d e j a r o n 
b i e n c o m p l a c i d a s k l a s r e a l e s p e r s o n a s , q u e 
p r i d i g i r o n a l d o c t o r D a s t o d a c l a s e d e e lo-
g i o s V f á i i c i t a c f o n e s . 

8 . "M. la r e i n a dió a m a b l e m e n t e l a s g r a -
c i a s a ia s e ñ o r i t a d e M o n t - r o y á s u s e ñ o r 
p a d r e , y é s t o s y t i d o c t j r D í a i b a i d o n a b a n 
m u y c o m p l a - i d o s l a s r e a l e s h a b i t a c i o n e s & 
l a s c i ü c o y c u a r t o d e la t a r d e . 

E . l o c t j r D a s i c l a r a b a a n o c h e q u e e n s u 
a m o r á ia p r o p a g a n d a d e l t r a t i ¡ l iento Hip-
n o t e r a p i c j e r a l a s á a i ó a e x p e r i m e n t a l d e 
a y e r t a r d e lo q u e m á s la e ^ o r g i l i j c í a r 
q u e m á s le h o n r a b a c o m o h o m b r e d a c i e n -
ci-» y c o m o c a b a l l e r o . 

•ECOS POLÍTICOS 
E n e l C o n ? r e - o ^ a c c t l n u a d o l a d i s c u -

s i ó n del m e o ^ a j e c o n a t r a n q u i l i d a d q u e 
h a c o m e n z a d o . 

El 9 r . V i i i a v e r d e , e u n o m b r e de U m i n o -
r í a c « n s d r v a d o r a , Kabió a y e r t a r d e fljándo-* 
í e m l y e s p e a i t t l m e n t ? - n I t p o l í t i c a finan-
c i e r a d e l a c t u a l G a b i n e t e . 

C o m o la gr i s t ión a d m i n i s t r a t i v a d e los 
o o Q S - r v a i i o r e s h a si-iu ^ é ú m u , i'l S f . V i l i a 
v u r j e n o h a p o l i i " , á y e s a r de s u h a b i l i d a d 
y de s u t a l e f j t o , q u e n o s c o m p l a c e m o s e n 
r e c o n o c e r , d e s t n ú r la g e s t i ó n e c o n ó m i c a 
dfci a c t u a l G a b i n e t t . 

P a r e s o mi-jm ), y p'-r la d e b i l i d a d d e los 
a r g u m e n t o s a ' l u c i ' i o s por e l d i p u t a d o d e l a 
m i i : o r l a c . í n s e r v a i o r a , h a s i d o f i c i l a l s í ñ o r 
C o b i t ü c o u t r a i r e s t a r y d e s t r u i r c o n l ó g i c a 
p r e c i s a y c o n t u n d e n V ^ los a t a q u e s d e l se 
ñ fT V i . i t t v e r d e . 

E i ' l i p u t a d o d e l a m a y o r í a h a e s t a d o f e . i z 
y a c í r i t i a i ^ i m o , n a s t a e l p u n t o de q u e lo< 
a d v e r s a r i o s r e j o n o c í a n f o r z o s a m e n t e q u e 
h a b l a o b t e n i d o u n t r i u n f o p a r l a m e n t a r i o . 

H o y c o n t i n u a r á BU d is- .urso, #>1 q o e s e g u -
r a m e n t e , á j u z g a r p o r la p r i m e r a parte , h a 
d e p r o p o r c i o n a r o t r a v i c t o r i a a l G o b i e r n o . 

E n el S e n a d o c o n c l u y ó a y e r el d e b a t e 
s o b r e l a t o t a l i d a d d e l p r o y e c t o d e j u r a d o , 
d e s p u é s d e u n d i s c u r s o e a c o n t r a y d e u n a 
d e f e n s a a l m i r a b i e y e l o c u e n t í s i m a q u e d e l 
p r o y e c t o h a h e c h o e l S r . A l d e c o ' i . 

E á m u y p r o b a b l e q'!»; h ^ y c o m i é n c e l a 
dÍ3.;u8Íón de l a s e u m i c i i í s s . 

D e s d e q u e s e h a n a b i e r t o l a s C o r t e s , e l 
G o b i e r n o o b t i e n e u n i n u n f o d i a r i o e n e l 
P a r l a m e n t o . 

N u e v a s a p H o a ñ o n e s de l a e l e c t r i c i d a d . 

E l Standard d e L o n d r e s h a d a d o r e c i e n t ; -
m e n t e la i m p o r t a n t e n o t i c i a d e q u e l a e l e c -
t r i c i d a d p r o m e t e u n a 1 - l a n t o s u p e r i o r á l o s 
m u c h o s CüQ q u e v i e n a s i r v i e n d o á l a s c i e n -
c i a s y & l a s a r t e s q u e l a p ' l e n s u c o i c u r s o . 

S e ^ i i n p a r e c e , st? e a f - .entra a punt.-» d e 
g a s t a r c i n c o m i l l o n e s d ' iuroa l a a d m i n i s 
f í c i ó n d e a q u e l l a g r a n m e t r ó p o l i fin la pu-
r i f i c a c i ó n de l o s d e s a ; ü í d « l a m ' s m a , á 
fi 1 d e q u e se v e a l i b r e t . l i a T á i n ? s i s d e l es-
tíido p r e s e M e de c o r r u p c i ó ü q u e s q u e l l O í l e 
p r o d u c e n . El p r o c e d í m i e u t o a d o p t a d o es ie 
tal n a t u r a . . ; z a q a o é. mua d e e x - g i r Ufi ga- i to 
a o n a l d e p r o d u c t o s q u i m i o o s por v u l o r - le 
150.W)0 d u r e s J m ; i o n e g r a n d e s o b r a n , d e in-
m e n s o Cüiti», par^e d e l a s c u M e s s e est-sn 
r e a l i z a n d o c u B . r k i n g y a l a s q u e h a n d e 
s e g u i r i n m e d l a t a . n e n t - 3 o t r a s e n C r o s s u e s s . 

E n e s t a s l t U ' i c i ó n î e h a p r e s e n ' a d o a l 
C o n ^ o m e t r o p i i l l t a n o el s a b i o m i s t e r 
"W. W e b - t s r , d i c i e u G o q'-ip pf-r m e d i o d e 
j T o c e d i m i e n t o s e l é c t n o w s , c o a u n p i a u d e 
c a r n c t e r c o m f i l e t a m e n t e n u e v o , — c u y a p e r -
f e c c i ó n h a c o n a e g u i i ü — s e c o m p r o m e t e á 
e s t a b l e c e r c o r r i e n t e s e . é c t r i c a s e n t o d o e l 

v o l u m e n d e l d e s a g ü e de L o f l d r e . ' , p u r i f i c á n -
d o l e d e m o d o q u e n o c o n t a m i n e a l r i o y 
q u e e s a p u r i f i c a c i ó n c o s t a r á ULOS 1¿5.00Ü 
d u r o s a l a ñ o . 

A l p r o p i o t i e m p o m a n i f i e s t a d i c h o s e ñ o r , 
q u e s u p l a n se a p l i c a c o n g r a n é x i t o á la 
p u r i f i c a c i ó n d e l a g u a h a c i é n d o l a p o t a b l e , 
d e t i u e n a c a l i d a d , c o n e c o n o m í a de filtros, 
d e p ó s i t o s y o t r a s c o s t o s a s c l a s i f i c a c i o n e s . 

T o d o e s t o l o a p o y a e l a c r e d i t a d o c o l e g a 
d o n d e a p a r e c e n t a n e x t r a o r l i n a r i a s n o t i 
o l a s j y c o m o e l e s t u í i a r l o q u e t e n g a n d e 
p o s i t i v a s n o h a d e i m p o n e r e n o r m e s s a c r i -
ficios, h a r í a b i e n el a y u n t a m i e n t o d e e s t a 
C o r t e e n p r o c u r a r s e b u -niíS i n f o r m e s , « o b r e 
t o d > e a lo r e f e r e n t e á l a p u r i f i c a c i ó n d e 
a g u a , p a r a v e r s i p o i l i e c o n o m i z a r s e la 
c j n s t r u o o i ó a del c o s t o s o d e p ó s i t o p r o y e c t a -
d o , q u e m u y á m e n u d o se b o s q u e j a c u a l 
c o s a i n d i s p e n s a b l e . 

D í c e s e y r e p í t e s e c o n g r a n i n s i s t e n c i a q u e 
si n u e s t r a e m p e ñ a d a a d m i n i s t r a c i ó n n o 
p a g a p r o n t o los t e r r e n o s q u e c^.nvino e n 
c o m arar p a r a d e p o s i t i r a g u a s d e l a s q u e 
h a n m e j o r a d o la s a l u b r i d a d d e M>»'iril, y si 
n o ae c o n s t r u y e n p r o n t o e n a q u e . l a z o n a l a s 
o b r a s p r o y e c t a d a s , p u e d e s o b r e v e n i r r e p e n -
t i n a m e n t e u n g r a n c o n f l i c t o p a r a los h a b i -
t a n t e s d e e s t a p o p u l o s a c a p i t a l . 

E l f u n d a m e n t o de mfts b u l t o e n q u e se a p o -
y a ta l p r e t e n s i ó n n o es q u e p u e d a a g o t a r s e 
e l a ^ u a d o n d e h o y sa d ^ p o s i ' a , pino q u e 
h a y a d e p e r d e r s u p u r e z a y f a l t e n o t r o s de-
p ó s i t o s q u e u t i l i z a r d u r a n t e el t j t ' m p o p r »-
c iáo P I R A c l a r i f i c a r e l l i q u i d o m a ' s a n o . Y 
c o m o á s e r e x a j t o l o q u e el Shn'ltrt d i c e 
q u e h a d e s c u b i e r t o y d e m ó i t r a d o " W e b s t e r , 
b a s t a r l a t e n e r iu .s ia ;ados a p a r a t o s e l é c t r i c o s 
c e r c a d e los d e i ó í i t o s d e a g u a o n u b j e t o d e 
e s t a b l e c e r e n e s t o s ú , t i m o s c o r r i e n t t s e . é c -
t r i c a s c u a n d o c o n v i n i e r a p u r i f i c a r ei l i j u i d o 
c o n t e n i d o e n a j u e l l o s , n o h a y q u a di-cir s i 
i a c o m p r a , l a i n s t a l a c i ó n y la c - j u s e r v c ó n 
d e e s a m a q u i n a r i a h a b r í a d e s e r m u c h o m á s 
e c o D ó m i c j q u e lo q u e de c j n l í n u u sa r e c u e r -
d a á n u e s t r o a y u n t a m i e n t o c o a f a t í d i c o s 
p r e s a g i o s . 

C o m o de la e l e c t r i c i d a d n o h a b r í a d e s e r -
v i r s e m á « q u e e n c a s o s e x t r e m o - i y la f u e r -
z a m o t r i z p a r a d e s a r r o l l a r l a d e b e r í a s e r b a -
r a t í - i m a a l l í , p u ^ d e a s e g u r a r s e ;ju-; u u a v e z 
h e c h o el p p q u c ñ o g a s t o d e U i u s t a l a c i ó n 
bab^i<ría u n e m p l e a d o m o d e s t o d e p o c o sue l -
d o pE^a c o n s e r v a r e n b u e n est^td > el m o t u r , 
l o s a p a r a t o s e n q u e la f r o t a c i ó n p r o d u c e 
¡a e l e c t r i c i d a d y l o s a l a m b r e s q u e i a c o n -
d u c e n . 

Kse m i s m o e m p l e a !o p o d r í a p o n e r l o t ) d o 
..•n u i o v i m i e n í " s i u n Jo t u e r a n e i e s a r i o , c o 
m o h a c e e n el B ' z e r d-i la U u i ó u de e s t a 
C o r t e e l <|Uá m i ^ u t j a . a m a q u i n a d e la l u z 
e l é u u i c a tdu a c ' r t a d a m e n t e i n s t a l a d a a l l í ; 
y e o n i o la p u r i f i c i c i ó n d e l a g u a c:)n m o t o r 
i í i d r á u ' i c " n o p u e d e d e m a u d - t r la centé.-i ima 
p>irte d e l a m t u j p u l a c i ó n q u e e x i g e el s u -
m i n i s t r o íle 150 l u c e s e l é c t r i i a s e n el g r a n 
B a z a r 8 n t ? s cit.-.dn, d o n d e la p o t e n c i t moto-
r a es l a m á q u i n a mnviqia por ^'a.-, n o p r e c i -
s a d e c i r c u a n de.-can.-a l a m e n t - g a n a i í i s u 
Sil >ldo el maquíLib' . :* del d e p ó s i t o d e a g u a 
de M i d r i 1. 

ECOS PARLAMENTARIOS 
S E N A D O 

S-- 'ón dtl 13 de Enero de 1S88. 
¿blorta á las tres meaos coarto bajo la presi-

di»rcift d>»l esCir mt.rqués d---1 H •b-'Tis. 
Jüia 11 cargo de atnjdor el Si-. D. Vengncio GOB-

lál< z, y éi .ttaaj eo ia ordw» d«l di», oon'.'.-ound' - l 
debate pendiente sobra el estitbieciniieiiUi del Ju-
rado. 

E l sefioi mriqiiés de Trives coneame el tercer 
tutao eu contra ea términos análogcs á ¡oa que 
empleeroD ea eesioiifs ant^riorea loa ee&jres conde 
de TorieaLBi: y Fían Fíjaree. 

EximiuK el est.ido dt:l jurado en I t i ' ia , FraacÍA, 
AUmania, Estados Uoidot y otros p;ilsr8, para de-
ducir, que en TÍat*) de las coi secnenciaa que en 
ellos h't rcarrpa-ío el j i r a d o el Gobierno, si quiera 
captarse las simpatías i'e que hoy carece, rfnucci^ 
al plfcnt»! mitnto de dicho aiatt-ma juildico. 

El Sr. A dícos , en cr.mbre da Oomisi<iD, ccn-
tcsta al a«>fior mtiqués de Trlvee. 

H .C} ia dietinción entre ei carácter del Jurado 
mo.!erno y .os si stirmas judicial «a de ia E i a l H fdia. 

Ni iga que el «stabic-cimíeoto del jurado icft i i ja 
I&B dfrttrmiQtcioiits de a Cotstitución de 187t>. 

D a I c c t u - k de v a r i o s aitlcDl< s de i a m i s m e , c o n 
flmiBcdo con ella h. l¡bE-rt»d a b e o l n t a q u e c a b e e n 
l a aduiÍLÍBtraciÓD d e j a e t i c i a ppra e t t a b i e c e r ó s o 
ei j u r s d o ó c u a ' q n i e r o t r o procMii m i e n t o . 

ecatiene que a coi ciencia 3 l a p t l s b r a honra'ia 
del jurado, pueda eu caso valer Oiáe que todos los 
corocimieotos jurídicos d los abrgádui. 

Hcce UDB di-ts iadu aep¿r&oión entre las cuíBtio-
nee dt< hcclio y de derecho y E-ratieiie que pro 
gr«-s\j iniciado por ]a p r i c l i c i ' ' 1 juicio oral y pú-
b i - x ge el planUa^uicito de jar¿do. 

Cirntrals á los ürguineti'OBq °-o el Befior mnrqaéj 
d. Triv -a biso • coi t-R de la .- y d e e i j'aici- mien-
to • iimÍL&l <1. 1883, y termiLB diciendo q' e el es-
t s b . cimlni t<> d i l jurado no mtnoacaba 1» admi-
nictra.ióa de j'is!. Cía, qae antrs bien la i.u&tta y 
g . rail liza. 

Rcctif ici eí stfioí m-.rquós ilo Triyes en I l B tór-
miubH que eu.pU ó &! c icsumir •• turno. 

D ^ n u t v o r Ltifici 2' 8<fi;r iiiibistro de Grceia y 
Jutticii:, dlciiruiio qcu ac pta csrao ei Sr. O í u o v a i 
la soberxnia i' -cionhi y que t i jarado pue le ser 
nua de eugmúnifeBtaf .oiiea. 

BfCtitica también 1-: Sr. Aldecna, .diciendo qo 1 
loe inilviilnoa Ue Jf 9 cjo-iaionea deben coiccidir ea 
U bourtad del priyei to, aiu que eu criteriu pxiticr. 
Im purda cnmpromfewr l&e opiuivnes del Gubiaiuo. 
Defiende cou Cdlor su teoría. 

ee expiicA el orador vn los tiempos artnalea 
los tcmoira dol s Uo: msrqcés de Trives, cuando, 
en su concepto, 1» s iv ia democrática y eus proce-
dimientos aflacizar m.-ts ia monaiqnla. 

Rectifica de nuevo el aefior marqués de Trives, 
diciendo que e! pala tiene ya ana dotorosa expe-
rieccia y pronunciará as falto. 

A las seis y veinte se-eoepende la discasióa y a s 
levanta la sesión. 

C O X G B E S O 

Sesión del 13 de Enero de 1888. 

El Sr. CapdfpÓD abre !s seción á las tiea menos 
ditz. En el banco sznl el eefior ministro de U l -
tra mar. 

3á aprobó el acta de IB eeaíón de anteayer. 
. El Sr Msrla sap'ica á !a Mesa transmita al ee-

fior micietro de la Gobernación un ruego para que 
traiga al Cougreao el espediente de reparos forma-
do por d Tribunal de Cuenlas á 'ae de la dir^rciÓD 
de ComuLÍ^ciones, deade el aigondo eemeatre de 
1869 70 hasU 1875. 

El Sr. Giberga r.xcita el celo del ministro de U l -
tramar para qua ae activa u.i expedlect í há tiempo 
ma .dado forra«ir p..ra corregir y evitar loa dsflos 
que las inundaciones periódicas causan e a la Ha-
bana. 

Hece además otroa varios ruegos entre elloa qua 
Be tomen m^Jidae p ira corregir la inmoralidad da 
costumbres ea algunos puntos de la ieia, pregun-
tando al mioifatro ei tiene nnticia da cieitos d '(faU 
cus hechüs en la ciudad de M'\tai:zBS, y termina pi-
di 'ndo una ncla de ÍÍB cnectas examinadas por el 
Tribunal de Cuantas de Cuba y el rómero de des-
falcos qoe de e'.Us resultA en el ayuntamiento de 
Matacz'B. 

El Sr. Bákguer contesta que procurará o m p l a -
C"r en todo al diputado cobaoo. y rectifican ambos. 

El Sr. Cauido pide v«oga i>l Oougreao el a s p e ' 
difnte de contrato entre el ayuntamiento de Ma-
drid y la Fábrica del 6&e. 

OBDEN SEL DÍA 

Se pone á dis'nciió-i el (íictumen de la comiaión 
de i D compatibilidad es referente al aeta de Cerrera 
de Pieutrga (P.lnuciaj, declarándose la c jmpat ib i -
lidaJ y proclamándose diputado al SEflor duque de 
Friaa, gobernador de Madrid. 

Contestación a l Mensaje. 
Rnannilain eKta discusión, ae dá lectura de la en-

mienda del Sr, Vi¡;aver-¡e, y usa d i la palabra para 
8 poyar'a. 

Dice que se v t á ccopar solamente d^l aspccta 
ecsoómico y de I» g^-stión adminiatrativa de Go-
bierno que es t m digna de csneiira como dí'ficlaa-
te, y f d i t o lie clarifiad el párrafo del dictamen de 
cuctístfciÓD que á este pui.to ser i f iere . 

E z a m i c a ei estado gor.tral de! p><í'', y acosa al 
Gobi>'ri;u de no preocupr.rBe de esta importanta 
cnestióo, pr curando Bo'.o vivir al día y ain resolver 
nirgún prcb'eiua. 

N o n e c e s i t o , d ice , e x p l i c a r c u á l es el p e n a a m i e n t a 
del pHitido cúDservador en e s t e p u n t o , p o r q u e y i 
lo d e j ó p e r f c t a m e n t » bxplic.-tdo el el . c u e n t e j ^ f s 
d e l mic-mo p a r t i d o . 

Haca na ia.go párraf: para eatUiHar la críala ge-
neial de ¡a producción y del c^icaamo en I-.giateira, 
en donde el t-xcrao de producción M la causa Je la 
cr iús , Sil como lo es en Alemania !a rebsja en la 
plata. 

E u cuarto á la industria, dice qae el origen de la 
cr'sis es varia, eobie todo la competencia que h ' c a 
en los meic^i-los earopeos la producción de ios E s -
tados Uaidos. 

Lee una minuciv-sa eetadíatica para demostrar 
que I03 impiipstce y rentaa tienen nnab<j i c jna l -
d('iab:e á pts .r de que el pi>ía no experimenta nin-
gún alivio ec loa impuistos. 

Exp i a lo oenrrido con el trata3o entre loa Esta-
do» Uuiilus y Eaprfia, manifest&Ldo que este tra-
tr.do no lieiíó á celebrotse porque el Gobierno, pre-
sidido á 'a saziu por el Sr. Cánovas, no quiso acce-
der á las pritoDíiones de IJB Estados Unidos 
reepecfo á K impittación. 

Elogia la grstiÓQ económica del partido conser-
vador. 

El S ^ G< b i r c , en nombre de la comisión, con-
testa al Sf. Villaverde. 

Ke cierto, dice, que el estado económico, no sólo 
de £ep> fi.i, eino de Europa, es tal c:<mo lo d-ECriba 
f l Pr. Vi l l . iveri ip; pero raí» e s t a d o no ea el de u n e n -
f e r m o fiiiy» d a rnóstícn se f0. . i c f , s ino q u e obede--
ce á AII N I I I . " Y . O.H.JI j s s , IJIIE ti y que LsiaJiar 
mny oeteuiaaiueiite. 

El Gobifi-po tier.« fe en su gestión económica, y 
no vacila, Ci.mu cree S. el ideal es el l ibrecam-
bio; 'o que h^y se que k a ideales, cnando ea 1 e v a a 
á ia práctica, han de rtdacirse nn tanto, y ei Qo-
bierLO h.> ir nido m c a i i a l de transigir, pero tran-
sigir no es r^DuncíAr ni idnel. 

Campara loe presupsestos preaentadua por ei 
psrtidu liberal. 

El 8r. Cubian suspende su disrnrso por tener 
qUH rcunúsn el Oon^reso en seccionep, y prestan 
juramento le a Brea. tJrza'z y duqu"» de Trias. 

Terminsd&a Isa seccionea, Bb dió rnients de sn rs-
BUiti>d<> y ee itvantó la eeaió l á las aisle y media. 

ECOS DE TODAS PARTES 

Diputación proTincIal. 
Bajo la presi.leEcia d i etüor maiqaésde S .rdoal 

BS cd.ebr.) ayer aeaión. 
Despn^j di> leid i y apruba-^a el íeta de la ante-

rior, la comisión que entiende en la petición de 
subvei.cióii para las obras d t l f . rr carril de Aran-
j a s a Vi. iaf-jo de Salvacés, r^-ti.ó al dictamen. 

S gu:daiiieiit" el seBor conde d • 's R i m T a pro-
movio un incident'" sobre el ícue^'o tomado por la 
Dipn<..ció'i coa mctivo de la IÍIDON la enviada por 
Jfl C0I-..11Í1 its'.ÍHr.a r eidr.nie e ' Mairid. 

A c. tiiiDtfcion se presentó ana ¡ircpsíición, su»* 
crita por iou fusii'Distaa, rrformiatae y republica-
nos, !tjvinifeatar.:o c o L f j / o i i ' a l c n t i Bi?ñor pre-
sidente df l . iDipuwción eu s ' dar;.clones h-t-
ehfcs por é:.tB en fa íur dei ie iao d" Itaiia. La pío-
I o^ición a j t./rui m cj!;SÍ<lenició't por 19 v^tss 
contra ocho. 

Ei eeQiir maiquea de S»rdoal dió lea gracias en 
nn discurso. 

Dt BiiUés d e k:gnaBS t e s t i f i c a c i o n e s , SB l e v a n t ó l a 
sea ióu. 

Rpal Academia "le .Tnrispni'1''nc'n. 
L^sSres . Di»z y jal», y O mpusino eran los 

S 'ad^nicos de tniiio p. ra extender ei 8.0 tema de 
Ir se i'ióo teórxa en el primer curso de Academias 
dii Uerfcho. 

La preaídeDcia ae ha:laba ocapada por el cati&o-
eo maestro Sr. Montaut, y la concurrencia c o e t a Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacioaal. 

mucha: el frío y las niebUe tienen entamidoB los 
espfrituH y balfidas las volunta de B. 

Versaba el («ma acerca de embargo» preventiTOS, 
de la jnat ' f iraeiónde sn PxiBtencia y de las rtfor-, 
ñ a s qne admite ó no la ley Tigente. 

No neceaitaban c i e) disertacte ni BU competidor 
atraerse eimpatí^B de parte del auditorio, porque 
esta coDc.ce y eatiiod á amboa «« caauto v íleo; pero 
0í se etrsjeron atanciéa de todos y ayi taron U 
curiosidad no siempre en pie entre los que impal-
aadoB por leberes íegiainentErios aaiatsu á eatóa 
ensayos de la vi Ja forense. CuriosiJad, aprobado 
nea y aplanaos se conquietaron de modo expedito 
y BÍU eetueizoB, qne estos son privilegios otui gados 
al talento y & la dÍBcreci6n. 

Deapaéa de acopiar priocipi^s, definicioneB y 
h f t h o B hietórioo ¡egaies, el 8r. Di»z Salas opinaba 
que bran juBtce los embargos praventiTOS y q^e 
juBto era también f l espíritu de la !ey de Enjuicia-

' miento en este punto, aunque encontraba respecto 
a 1> furma algúa Innar. 

Citabalcs, y nosotros también lo hsríamcs ai no 
tiopea&ramos con el obaiáculo de deiic¡ir esta reas-
fia á un periódico noticiero y de inttrés general. 

SubresAlió el Sr. Dísz Bala en la l ip l ica muy 
bien improvisada y muy bien Barvida por l a p a -
labra. 

Del Sr. Cam^-uzmo debemos decir qne hizo 
cuanto podo por desempeñar BU cometido de ma-
nera airusa y qae sin gran trab> jo !o conaiguió. 

Un poco de eubolia 6 de m<>eura en Ua palabras 
les hizo fa ta para que todo fuera plausible. 

R1 seBcr presidente hablo como es ya costum-
bre por él establecida, con el ñ a de aportar las ob-
serva cioc es y la fzp^-ri^LCia adquirida á a q a e l a s 
disposiciones r z p eco la ti vas. 

MacnOB pláctimes le son debidos en nuestro con-
cepto al Sr, Montant; él sabe p'eeentac lo abstruso 
d f l procedimiento, dándole relieve para aclarirlo 
después con la Icz de su práctica; él s«&ala loa ar-
ticu^os que tienen trampa, ios que producen cocfl c-
tos que la jar¡i>prad»-tjcia trata de evitar, aunque 
alguna v>-z lo emhiulle más y máp; en fin, él ilustra 
con sus seucillas conversicionee iudnitamenM máa 
qno toda uca col''cción de Memorias académicas 
tao t-ztennB como ¡a Colecciéu >egialativá. 

Si quiaióramiis (iingcf á 1»8 oosdéruioos el mejcr 
elc^iu lí'B diriamos qaa tieicea ei (.reaideute qae se 
merecen. 

ü r a obs irve lÓD any*. 
La ey de E juici miento civil dice h' 'b'ando dsl 

crdeu ae proceJer eu Jos emb.irgos qr.a c.iiieuza-
ran por la tr,iba del mbtálico si lo hubiere ¿Pues có-
mo h.ibia de embargarse si no lo hubu BÍ ? 

Y eso que 'a Iry fbtH p u i d a y revieada: 
La aritigiia ti» cí« r 8[>-'ctu de l.-s alh j i a que se 

8iiiba'gari''n si s^ Ji/illaren, 
Aquí de la comiAióu de corrección de entf o, y !a 

lima Ue los que jozgau Uis cobAB con síndevesi's. 

RpBoluciones de M ri a: 
Ortlenaiid'' qu i salgan p ra Londres, con destino 

al cíuctro iíeina Iiejetife,un m é i ' c o y na practi-
cante 

— N mb'ando cumisario ÍLterventor del departa-
mfnt ' ' de Oídiz al ordenador D. F i a ¡cisco ds P . 
Sierr.í y G-irrido, > 

—Nombrando comisurio cl«l Hospital de San 
Curios ai ordenr.dor D. Emilio Oaiutubo y Siule, 

— I iera i n t e r v u t n r del depBrtann-nlo du Cádiz 
Í.1 de igu.vl clrs • D. W^iiC'-eUo Crea y Caili-ja. 

—Ni'tL'brñr.do ansil iar do ¡a Dirección da Conta-
bilidad al CuSt2idor de navio D. Adulfo H-.rrera y 
Chiesarov.--, 

—Con tedien lio crcz setci i la da San Hermisne-
f;ildo al comaudt>nte de Vrtlllería de U cruiídu don 
Eamóii Albarrán, 

—CoDCfiiien':o cuatro messB de liceDcia por en-
f'^rmo ai corun I de artijleriii de la armada D. Alfre-
d a da luB K e y e B . 

—DiBpoiiieiido que se dote de máquina de vapor 
al csb/estfiLte á pu; a î » ai" r za io Pelayo. 

P ifcce qne á c ídb- nueticia da no hftbTae co for-
mado la couiidó^j erg u'z¿i]ota de la Ezpvifiición 
rpgi<'n»: de Maiiri l con ê  f .lio umiti L' p r el Ju-
raiio eiasiflo-dor de los f r'yectos de c<rtilra pre-
aentados al cnncnreo abierto p-T pqné la, h í tcor-
dado el prlm'-rü no •jerc -r máa sos luncioces, de-
jaLdu a iB c^mi^ióii iio^itad p^ra qus ejija y decida 

- lo qne estinto máa uportou". ' 
X—0 

L;'S cuart-nía diputudoa compsitibles son ios si-
guientes: 

Sreu. Girijo, Laíb, Martines d^l Camp'i, Qarnica, 
Ga;cía Gómijz, Mútti i .z (D. Cflndidi ), mürqnéa de 
TevorgB, A CA.á del O mo, Gutiérrez Agüára, Ruiz 

r ' Oapd'-pói', N. Virro Oeh.,líC0, 8.Ice<!o, Mansi (<1< n 
.-AnatN), Gaiií-go Di, a, Kodrig>fi z, Becio, marquéa 

de VA -iüo, Mj f icz Vargsp, S.tuche z Pactar, Ochin-
"do, Agüii 'r», Gam; z • (D. Tridm), GH'. IS A ix, Az-
cárate. Purria, tí^uta M >ria,Zii2oeli, Gómez M.irín, 
l í i í to, Vallf, Lamas Va.elc, Villsúupva, M'mt jo, 
GoizáUz B í"! c^, Tuda, tinque da Frías, Caibelóo, 
Uiz.iiz, P.̂ <h co y A ' Ü L S Ü Cattri.lo. 

Son dpfii itiv«mpLie comp«tiblf8 loB 38 pnmeroa 
y coi.iliuii na m^rte loa d<.a ú ti mi s. 

8i lii K. ra a aer dec.arado CümpotibU el Sr. Do-
mloguf z A f ii B.-, ocupuría el núaifru 39. y el etfior 
Pacheco ti 40, fc-üicndo el Sr. Oiatri lo que Of' r 
ésitre la i'iput. ció" ó 'a Direic:óu Pri-v¡>ie':adea. 

8i e' Coi greso rt-su .ve a compatibilidad del ae 
Sor £e( -rru a qutdbrán fuera de la lista ioa 
SffB. Pachrc-.yO ¿tri (o. 

La f^ociídftd Lo l í it Penat h i acordado colocar 
en uno de lus muros i zcerioies de ja igleaia de Já-
tiv.1, don'iefuéb:.oiiz->do Rit era, unn lapida en eon-
memur. ciói- .lel ceuitnario. 

L i iuBüiipciÓQ dicf asi: 
Al inmortal artiste 

Joieph Miber.i (i líspahiioleto) 
fiU da XalÍL'a 

en conmemorado del t- rcer 
centenar rff son naximent 

Lo SatFcnaty VOranella de,yalcncia 
12 tíiner dt JSS8. 

La Bfccióo ixunrsiui.es d • L'i RatPenaty una 
crmi&ión de L O/oneiia llevarán esw lápida á Játiva 
probabkmentes último domingo, 

La socieiad El ^ranjiensaínienfo celebra jo'-ta ge-
neral estraordÍLt^>vú> dumirgo 15 del ecLDrl A leB 
doB d« la uitde, CJO o l jeu) de oiecutii la reforma 
de«SU K.J! •>t£n-oK). • 
" T 'mtóéit c^rebiar. u c a sesfón'el martjs-lTM'-las 
o d i o lie Jit noche pa-a uonai-rmotar ti auivuraatio 
de 6U fun'Ucióu. 

La q o í o f í cor.f^rericht püb'ica l a f t SP c s j tbr i rá 
boy sábado á las nueve de la noche, ea el Fomento 

de las Artes, correrá á cargo de dofls Rosario Acu-
ña qne disertará sobre <Loa convcionalismo8.> 

Eate trabajo está dedicado especialmente á las 
sefioras. 

Dice on periódico de Navarra qne se halla en po-
der del administrador de Lote:ias de aquella pro 
viccia, D, Oasiano Ditz, ana moneda de oro de! 
t i m ' S ^ de lüS qiie ' actualmente se Bcafian de 10 
pesetas qne, s^gún el parecsr de loa luteligeates, 
tiene el busto dei emper,.dor Vefpasiaao. 

La moneda, de eér cierta la ferha de i n a:uBa-
cióo, cuenta la friolera de dieciocho siglas, y á pe-
sar de tan largo tiempo, se halla todavía en buen 
estado de conseivacióa. 

Dice La Derecha de Z i w g i ' z s : 
<Lo del prgo a las acaas delHospiclo provincial 

aigae parfectumente. 
Se adeudan 60.000 pesetas de atrasos, ptro en 

cambio e s t i mes no se h i abierto todivía el p^go. 
Además hay una instancia sobre este asunto ea 

ei gobierno civil de la provincia desde el 17 de! 
mes paeado, á la cual nadie le h i dicho cpoi ahí ta 
pudras,) 

E n la casa cúm. i de la calle de Segovia se efec-
tuó ayer mefiaua un robo, cnnsistente en varlse 
prenUas de vestir nuevas y de valor. 

Por escándalo promovido en la calle de Hoitá-
lese, fueron detenidos ayer t^rde seis jóvdnec, to-
dos e l lo j estudiantes. 

Ccj i lenarlo del pintor B i b e r a . 
Los periódicos de Valencia re;ibidos ayer dedi-

can casi todo su cúcsero á hablar de los preparati 
vos para le gran ñesta que en estos días se celebra 
en sqiieüa capital. 

E i Correo de Valencia trae un hermoso grabado 
qae repres' ata la estátua alli erigida al insigne pin-
tor por los artistas valencianos. 

Las roticiks dicen que la manifestación cívica 
organizada pi r aquel ayanttmiento, se puso en 
marcha á las once de la mañana de ayer, compues-
ta de repiesectaci mes de todas las corpuraeionea 
y gremios, presi lidaa por el ayuntamiento. 

L<i raacifeetación cívica faé esp'éndida: las calles 
que recorrió eatabun todas enga,uñadas y desde lee 
balcones de las cesas, labradoras valencianas, rica-
mente vestidas, arrojaban fljres y versea. 

E n la pl«za del Temple, donde sd levanta la esta-
tua, h -bíit inmensa muchidumbre. 

Á1 descubrirse la estálua, la banda de música en-
tonó UD himüü escrito por el maestro Eapé, y el al-
Cald-', Sr. Salea, p.onanció un elocuente aiscurso 
a L s I v o al acto, terminando coa un ¡Viva Valencia! 
que fué r^-petido por la muititud que aili so agol-
paba. 

A t ^ i é d e l a estátua se han depositado mucbaa 
coronas, todas del mejor gusto: una del Bat-Penut; 
otraa del Ateueo, de Bullas Arte; , de loa alumnos 
del Conservatorio de Miitilca; otra del pintor E . áa-
borit; una de la sociedud de Socorros del Arte de 
pi i tura; o*.ra de loa alumnos de la c ase de dibujo 
de la Escuela de Artesanos; otra de Ua G&rmdnías, 
y u i a de! Ateneo Mercaut i . 

L a v r U d a literario musical qne se celebró aque-
lla noche, en el teatro Apolo, faé brillantlnima. 

£1 minÍHt o de la Guerra h i puesto ayer á la 
&rma Ue b. M- la re.ua .a siguiente comüiuacióu 
de luiiidüe mi.ilart s: 

NLrmbrauiu gutierut^doí g^nerdi de la isla de 
Pueicu Rico ai g-.nerai Se. Ruiz Daua. 

— I i e m prcBiJe. i e de lu Junta consultiva de 
Guerru y Marma ni general Sr. B.qu-.-lme. 

—I.:eiu c.ipitán geueial de Acagóu al general sa-
Sor reuo dei Vi lar. 

I'i .ú üi' .:[ur general del cuerpo de Artillería 
11 . 1 ,I ca. íeja. 
1 ' .. Lb^iian ge-.cral de las Bateares al sefior 

gcUeral A(llilQ.>b. 
— I d « m presidente de sección de la Junta con-

su.tiva de Ga^ir.1 y Alariaa ai ecñ^ir general Goye-
neche; general aclUáimoiite <le las Ba-
léales. 

— I x t m director general del cuerpo ds la Guar-
dia civil al geuarjil Hi. Chintllíila, quedoacmpena 
ba iü ctvplt.iuia g;;ueriil de Aiagóu. 

T a i ^ r a f i a ei g jb^ruador ae Oviedo que aegáa la 
participa <9 diCLUturde bduidbd laiuiuiua de Avi.éa 
eu D1 oíd de ayer y eu presencia uel juez de iue-
tiuuuió<i del patlldu, se ha extraído Ue la na, á 
Culta autoucia del muelle, ei cadáver ae un mari-
no que OeSdpur. uió h<.ce i:ueve dUb y qu« so supo-
ne cayó ue un Doto, eu el que ea euCjuiratm um-
biiagado. 

i is tau Viii:aiiLea eu el Oeuuu InstruccivJ del 
Oürcio, Jaoiiieia. 3ó, iud pi>iZ.>a ae pruf^iaures nu-
u e r s r i u B y «axitiaiee u e L s u i a s e a de antmécica 
luüíuoutu y de fuiuti, y la UD profesores ausii iares 
de :as ua p:ai;uui>a >le CuuUUl.lJaJ, geomeiria 
a^hudoa a u>a arle», 8<.lfju y piano, que deberán 
piuVooreepgr cuucurBO. 

L ^ s B u l i c u n a e s ee d i r i g i r á n al d irector d e c á i e -
ur.>e a e ii^ctio del u l a d e l Corrien-
te q u e vs p l i i u a 01 p l . . z j d e a d m i a i o u . 

¿ u Bi,bao se ha abieitu una auscrición con ob-
jeto ae aiicj^ai rcCUibuB PATR socorrec a ifte f .lullua 
ae JOB l i u.puii.uic8 <io la louubit Joven María, de 
eauiurce, que se bUpoi^e h,>a pcreuiviu ahugailus. 

La dipuu.oión prurii-ciai de Idaicia ee reunirá 
eu bieva paia euiiur au iijfotme eu pcuyecios 
de utiiaa Cuijt<a Ma Uiuua^cioucs ae L^Vaaie. 

Hocepocos diaa Be hundió l a t o i r e de la ig.esia 
de Sdüt* i iBi ia .a M,.yut, ae Kdiepa, e i u q u e s f o r 
luLadau-eiite ocuinv;it> d-ragrucia u^gaua pcrsoual. 

peiviiaae iLauriales faeruu eiu emtiaigo de 
a guua u v j s i eiación, pai.a tumo las cauipauaa 
cciuo ei i . K j , qiiu crd Us grau uiéñiv, qusaaiuix 
coiup;ctameiiLe luau.iza^os. 

La caiuaia c e couioiciu de Córdoba h,t eleva 
dv uua rtiZ .U;.di s i p u s K i ó u a l i e Cortes, pidiendu: 

1.'' El reaiab.ecixuie^to Ue ja ju^iaaicuión espe-
cial mercauu:, U-j<J la toruid d j un iribuaai misuj 

pucvia d o u u m i u a t a e <Juiauo M e r u d u l i i » á q u i c u 
c j i i ip i - ta t i c - u u c i ^ l e n t o p r i v a t i v o y lóSulUClOu d e 
i o s b b u u u e ooi<tdLCiotiü c u i u e i c i a i e s . 

2,* L.. iiiuaiái,ftOiou uoi <-údigj de comercio vi-
gc-ute «u 1,. patle utcaaaiia para qua pu^idau fuu-
l i liar t s ios iriüuualca Culi airibuciouee propias, 
ixo.uu.vus é ii>,<cpEiiUieui«a d» la j iuie i icciou civil 
Ú uruluwiid. 

Y '6." L a promulgación de una ley especial, 
tB,^bié.a de eajuici imieuto meiCaniil, en armonía 

con las innovaciones propaestss, procurándose la 
mayor brevedad, ecoiwmía y sencillez en la trami-
tación de estas actuaciones. 

Eq la iglesia de San Andrés de B&sza se ha co-
metido un robo sacrilego. 

Según parece, los ladrones se llevaron cuantos 
efectos había de algún valor en el temp'o, despo-
jando de sus insignias á venerandas imága íes. 

£ i hecho ha prodticido justísima indigoacióa. 
LOB autores del robo h ^ desaparecido t iu dejar 

huella niogaua, 
DiceSe que asciende á muchos miles al valor d e 

las j c y a s robadas. 

E l descandiente directo de D. Alvaro de B .záa 
que lo ea el marqués de S inta Oruz, además de 
c j s tear les gastes qae ocasione la translacióu de ios 
restos de su ilustre autepasado d e s i e el panteón 
de la familia en doiide están depositados en la villa 
del ViBo al punto qae as designe en esta corte, h i 
ofrecido contribuir con una respetable ca:.lidad á 
ids destas que ae proyectan pata honrar ia memo-
ria de aquel insigne varón. 

L a seüjr i ta dj f ia Victorina del Castillo Eníz , 
hija del distingniio diplomitico qae fué, Sr. Cre-
tino B i badén eirá y h-jrmana del ministro plenipo-
tenciario actual del Brasil, ha contraído matiimo-
uio con el joven D, Luis Chacón y Fallares, alendo 
paJiinus de 1» boda la a Qora madre de la contia-
yente y D. Juan Garrido, ordenador de pa;¿OB del 
ministerio de la Gobamauión. 

En Aguilas (Mtircia) ae declaró anteanoche u a 
gr.m i'jcendio en la confitería de Citrioa Sáach :z, 
quedando destruida porco 'upleto y parte de otro 
edificio connddnta, sin que ocurriesen desgracias 
persi^nalea. 

£Q el aSo 1887 la compufila de loa ferrocarriles 
de Tarragona a Bi ice .ona y Francia, ha rec&udado 
8.577,548,02 pesetas eu las due^s de Tarragona, 
Valla y Keus, habitudo resu.t^ido un producto ki-
lou ié tr ico de 32.015,32 pesetaB. 

E u igudl pL:ríwdg dsi a ü j antsrior se recandaroa 
6.427,288,99 pesetaa . 

Por reales órdenes de Gracia y Justicia han sido 
nombrauos reglstradured de la propiedad: 

De Mondofiejo, D. Juaquin uatas; de Cué lar, 
D. José G, P i n e i o ; de Mi^rn ae Rubielos, D Joa-
quín Uamlliari; le Jace, D, J i s é María Beltrán; de 
Pmd, D . Juaád Maro, y de RíqaeJi i , D. f ranc isco 
Sirveat. 

El t rennám. 36 de laliuea de Utrera al empalme 
de Muróu arro:IÓ en el kilómetro 972 á una mujer, 
dejáudcia muerta ea el acto, 

E i j uzgado entiende eu ei aaa&to. 

Cartas da Arenas y Jatar dan detalles de los te-
rremotos que hace puc >a días se sintieron en aque-
l 'os paeb;OS de Granada. 

E n Arenaa, hombres, mujeres y niños se lanzi-
ron á la calle prorrumpiendo eu iiesaf .rados gritos 
y ea llaiito, y temblando de terror. 

El terremoto, que fué de oscilación primero y 
cüuc luyópjc uiiB ire,jiJación violeutísimd, duraría 
unos doce s^igu-idos, y al secitirse ae oyeron deto-
uacioneBeabteiráue^a p<tr -cidns á cañonazos. 

El cura párroco D. Frauciec) Lui>i Megi i , el al-
calde D. Pedro Moreno y «I ju-'z municipal, salie-
ron á la calle, recorriendo ia población p--ra ver si 
habid ocarriüo a gúa huni imiento ó alguna des-
gracia persoDal, 

Aforiu nudamente no hubo que lamentar ni lo 
primero ci lo segundo. 

E l cuia, á son de campana, convocó á los veci-
nos á i^ iglesia, manJaudo d-jar abiertas de par ea 
^ar U s puertas del edificio. Una vez congregados 
Jos üeles en ei templo, dirigióles la pa aora, y a?go 
B: cantaron prccea at Señor en acció i de gradas 
por haberles librddo d i a.;a i.u 'va catástrofe. 

H ibiase ya eutriido la noche y naditi se atrevía 
á meterse bajo teih >ilo. 8ti encendieron en la p a-
z i y eu lKS c<l.es grandes hogueras y aei ne pasó 
toda la noche. 

Jrja J-tdr ocurrieron escenas pareciJas. 

A c'jnsecaencia da ios t 'mporalea, en Alamedilla 
(Grana-ia) se h.iii h u u ü d o a ganas cas is y hti sido 
necrsario d e s a k j i r la ig esia, .instalando loe obje-
tos del culto eu JOB ediücioa pdrticalarea, por te-
merse que aquélla, de uu mooieuto á otro, SÍ ven 
ga abajo. 

Probablemente uño de los tres grandes ciaceros 
á que Bu refiere el c o j c a r s o puulicado en la Qactta 
llevará el noiobre de D Alvoru d i B i z á a , firmán-
dose el decreto que «si lu disooiiga el uia d j l cen-
tenario de ia uiueite del insigne marino. 

Sa qu-ja El Eco de Cartagena de que todavía no 
ae haa put^Btu eu aqueila p.ju.acióa a la venta ea 
loa estaicus, las libra.;z.ia p<tra pagoa de auacricio-
nes a pe/iodicos. 

E n Hovclda (AiiCdUi^), y ea Ja t á t i e del d.>mÍDgo 
último, ee viiiierou a. aueio d j s píaos de la casa ou 
que está ÍDitalado el Colegio do ia inmaculada, 
aestrbzaado cump:etumentd banCwiB, meaae y CU.>U' 
ti,B objetoa formaban el men. j e iie d i c h j edtable-
cimiento. 

La circuastaúcia provi ieuuial de haber ocurrido 
este inciueuie ea día festivo h^ bvitdJo q i u no 
ocuriiera ningún» desgracia j^eraucat. 

Escriben de la Cjrui^a que en Betanz .s , á la sa-
lida de uu baile, ucuirió uiao pasndos una co.is.ón 
entre paisa¿.oc y auiüadoa de caballería, reau.taudo 
uao dt) é^tuB muerto y otro g ra vial mámente hs-
rido. 

Ltis a r m a s d e q a e Be Valieron l u s p a i s a u o a eran 
SuuaCiB g a r r o t e s . 

Cuenta uu p e i í ó d í c j portagnés qae existe toda-
vía en et convento üe A cou. za, el famoeo caiaero 
de cobred^g doeu 16 de Agt^siu de 148S a D, Juan I 
de CaBtil a un la batalla ae Aljitbdrru.a, por Gon-
zalo l i o u n g u t z , qae p-. r eso recibió el bpoilido de 
Caldeiia. 

Diccae qae eu 8i célebre caldero se podían cocer 
cuatro Oueyes. E r a ae tau ezt'aordiriario tameño, 
que cuando servia en la cecina del rey de Gastlita, 
ae hacia eu éi C,jmida paru 2t)7 persouas. 

ECOS TEATRALES 
P r i n c e s a . 

Anoche ae encontraba éaie muy concurrido con 
motivo de ser día de moda. 

_ El precioso drama de Lope de Vega El castiga 
sin venganza, tuvo admirable interpretaciÓD, siendo 
mny aplandida la 8ra, Cja ireraa y los Rras. Cal-
vo (Rafael y Ricardo) y Donato Jiménez. 

E n El VMÍanÜlo h iza laa delicias dei público K i -
cardo Calvo. 

Esta noche ee verificará, como tenfamos anan* 
ciado, El hijo de hUrro y ei kijo de eame, del señor 
Echegaray. 

Zarznela , 
La llama ei-rante h a empFzado á ensayarse. 
Eata obra es origiaal de Jovier de Burgos y m ú -

sica del maestro Marqués. 
La acción se desarrolla en la India, y Begúa no-

ticias es interesantísima. 
H mos oido hicerelogioB de la partitura, en la 

qne figuran grandes pieza» de concierto y una pre-
ciosa sinfonía que, como de Uarqaés, dicen que ha 
de llamar la atención, no sólo por la bel iezi , ñ n o 
por ia i astro mentación buena que tiene. 

Una romansa qtie Cantará la Fabra, es inspiradí-
sima. 

L a s decoraciones, qne aerán muchaa y bnenas, c e 
están pintando spgiu los datoa directamente d e f o -
tf grafías y representan poblaciones y par ' jes de Is 
India. 

Tomará parte en eata obre la bailarina Sra. F a e n -
santa. 

A juzii ir por loe detalles La llama errante v e n d r i 
á Ber para la empresa otra Bruja. 

Comedia. 
Adelautnn rápidamente loa ensayos de una c o -

media de D. Valentín Gómez. 
El sombrero de copa y ¡Viva España! eiguen dan-

do dinero á eet.i aft^rtuosda empr^tsa. 

Lara. 
Está en estudio naa obra naeva del Sr. Pina Da* 

minguez. 

Novedades. 
La empresa de este testro h» contratado á l a 

aplaudida tiple Consuelo Rocai iora. 

P r l e e . 
La guerra santa sigue atrayendo gran concurres.-

cia á eBte coliseo. 
Sa ensHya una zarzuela nueva titulada Sustos f 

enredos qne se estrenará muy en breve. 

» í i » c e l . , í ) e h í i j f . 
G U E R R A . — L o s reales decretos que publicamos 

en otro sitio. 
—Dispnniondo que cese en el c i rgo de goberna-

dor militar le la pr<:vlacia de Salamaocít el briga-
ditr D. FeJerico de S i a c h o y Subercaee, que queda 
sin efecto el real decreto por el cual se lombr i go-
b a r n a d ' r militar de la pl. zs de Jaca al brigadier 
D. Tomas Caramé j y García y nombrando ea su la-
gar ai brigidit-r D. Manuel L ; z » n o y Acosts; para 
ia provincia de León al brigadier D. Fernando 
bareda y Cobo; y pr.ra la pl^z) de Santander a l 
briscc'dÍHr D. J> sé Sanch'z y OáStillo. 

G O B E a N A U l O M . — R » B I orden r'vncan-io e l 
acuerdo de la cjmidión provincial de Toledo qna 
declaró incipacitudo para ser cnac jal del a y a n t s -
miento da Yepes á D. Brau io UJena. 

-—ObrarrvocBudo el acuerdo ue la comisión pro-
vincial de Alic.iDte qUM dec aró incapacitados pora 
ser CODC j.<{e3 c.nl ayuntamiento de T j r r e m a a u n a a 
á D' Aí.eonio Giabert Verdúy D. Ant jnio Espí Ser-
d e t. 

F O M E N T O . — R e a l orden dec"arando desierta l a 
couvi catón» para proveer por transí c ónlaa cáte-
dras de Física y Q límica vacantca en tos institutos 
Ue Huelva y Lugo y disponieudo qua se anuncie s a 
p r o r i a i ó j en t a m o de concarao. 

6 0 0 Á 1 . 0 0 0 
p e s - t a s d e b e ü ' f l c i o a l m e s p o i r á j o b t e a e r -
8s oot i s ó i o l io capiC&l d e 250 e x p e a -
d i e ü d o u u a r t i c a l o e x c l u s i v o d s p r i m e r a p e -
c e s i d a d . L a s p e r s o n a s f o r c o a l e s q u e p u e d a a 
c u m p l i r las c o c d i c i o n e s e x i g i l a a , r - c i b i r á a 
l a m e d í i t a r u ' í Q t e i n s t r u c c i o j e s d e t a l i a - i a s , 
c o D fiólo i n d i c a r s a direcc.iÓQ OOQ e x a c t i t u d 
y C l a r i d a d . D i r i g i r l e á i l r . R i e l a r S c t i o e i -
d e r , i a v - ' D t a r y faOri , jaD:e e n P a r í s , 2¿ , R a e 
d ' A ; a i a i i l e . 2 2 , e u P a r í s . 

B o l s a . 

F O N O O - Í P Ú B L I C O S 

4 por lOO al contado 
peqafñf-s. . . 
tía de mes. . . 
fin p r ó s l m o . . 
e s í j i i o r . . . . 
pequetos. . . 

4 smortizable al co-^L^do.. 
nfl'juefloi. . • 

BiUütes d e C a b ? , 188tJ.. . 
— 138tí 

Banco de Eap " - . r i c ' . . . s . . 
— Hip., céd. 5 por 100 

6 por 100 
Compañía de Tabacos 

DÍA 1 3 DÍ4 l a 

63-70 6-l'70 
ií6 23 66 25 
66'60 b5 63 
00 00 (OüO 
67-40 67'50 
67'45 «7 70 
83'(.5 83 05 
Ü0,00 83'15 
OO'ÚU 1.000 
97 Í5 97'45 

408'50 406-50 
1( 3 00 102 OO 
102 00 OOU'OO 
110'29 109'50 

A l m a u a q a e , 
b A N T O a D E H O Y . - S a n H i ario. 

E s p e c t a e o l o s p a r a J>oy. 
R E A L . — A las 8 I i 2 . - F . 76 de abono.—T. 2." 

par.— L< Gioconda. 
Z A H Z D E L A . ~ A las 8 y I[2.—Turno 1." impar. 

Serí"- 6 L - Bruja. 
P R I N C E S A . - A las 8 l i 2 , — F . 63 de a b o n o . — 

T . 3 ' imp-ir.—2* bér ie .—El hijo de hierro y e l 
hijo il- carne (rttreno) — U o cuartodesa'qiiilado. 

C O M E D I A . — A laa 8 y l i3 .—T. 3.« —Serie 6.« 
— E l sombrero de copa,—[Viva Españal 

APOLO.—AlíMi 8 y l i 2 . — O u b i u b r e . — S e g a n d o 
actci.—Champague, mauzanila y p e l t ó n . — A g u a s 
azoiadae. 

P K I O E — A 1»B 8 y 1 '2 .—La guerra santa. 
' A R A . — A :a8 8 y n a — T . 3 ' i a i p a r . — E t&-

«•ente cura. —Jí iOa Pancha. — M i m l . — S . g a n d ® 
S : O. 

h-.^LAV-i,.—A i i s 8 y l i2. — L o s Inúti lea.— 
L-iB c-ÍKd»íi,—Vapor correo.—Loeii útiles. 

V A R I E D A D ; - , 8 . — A las 8 y l^S. — i . » Chic la-
nera,—Las pisgas de Madrid.—Un capitán de laa» 
c e r o s , — L o s domingüeros. 

Ayuntamiento de Madrid
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J SM JMl Clllffli 
D I R I G I D O P O R 

DON GODOFREDO ESCRIBANO 
Calle (le Segovia, núin. 7 , principal. 

En este Colegio que indudablemente está montado con todos loB adelantos de 1» época, hay 
Profesores de dilerentes idiomas y preparación para laa carreraa especiales, ya sean de Aduanas, 
Comercio, Academias militares, etc. , . , -rr- • xt ^ i i 

Cuenta Umbién este centro con un pequeño gabinete de Fiaica y de Histona íiaturaJ, con lo 
más indispensable para la enseñanza de dichas asignaturas. 

Recomendamos el citado Colegio á nuestros snscriptores, segaros de que tanto en su abono 
(«rnTencional), como en su instrucción, han de hallar mayores ventajas á las que encontrarían en 
otros Colegios de la misma índole 

yiSEin SÜPERFIl 
MARIE BRIZÁRD Y ROGER, DE BORDEÁUX. 

Botella de litro 28 reales. 
Id. de medio 15 id. 

Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso 

La cual garantiza la legilimiilad de este l icor. 

Á LOS BAÑISTAS 
IViieya (onda de los k í i o s de Fiiciile Amarga de O i i c l a n a (Cádiz) 

DE DON ANTCNíO CABEZA DE VACA 
calle de García Gutiérrez, W«J;Í. 9 , y Risso y 8. 

L a s grandes y agradables condiciones que reúne esta fonda, la hacen una de las mejores de España. 
Montada con todo? los adelantos modernos, proporciona un alojamiento económico, servido con 
típlcndidez y esmero. _ . 

El dueCo de esto hermoso establecimiento, pera facilitar ventajas y beneficios á los sefiores baflis-
SB que en grao número acuden á dicha ciudad, tiene dispuesto este año un ser\-icio especial de ca-

Tmajes, exclusivamente para el tránsito ríe la citada fonda al establecimiento balneario. 
Hay excelentes departamentos, y los precisos son económicoB. 
Cocina francesa y española.—Mesa redonda á las cinco y media. 

P I L D O R A S BENZOICAS R O C H E R 
CMtri -. lis íKFERIEDADfS de ii VEJIBÍ, de los niKONES y de lot GOXDUCTOS ie U QIIIKt: 

Arenillaa, Cálculos, Piedra, Ciatitis, Prostatitis, 
Catarro de la TeJIax, Incontinencia y Iteteneión, Beumattamoa, 

Kefriti* y Cólieot nefritieo». 
KOTA. — Para hacerse cuenta exacta de la enfermedad bay cine leer atenta-

mente el FoUeto ilustrado, que contiene doce dibujos anauíimicos con colores, 
sobre las Enfermedades de la Vejiga, y que se envía franco contra 1 franco 
% sellos de correos. 

R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112 , RUE TURENKE, P A R I S 
[ iSxigir: Pildoras Rochtr y Marca R. F.—Se encuentra en toias las Farmaciat * 

x m m i n ^ i n i g t j i i i 

ENTRESUELO J. Illll ENTRESUELO 

GRAN SALÓN DE PELUQUERÍA 
S e a f e i t a , c o r t a y r i z a 

e l p e l o . 

G a b i n e t e r e s e r v a d o 
p a r a t e ñ i r e l p e l o y l a 

b a r b a . 
S e c o n f e c c i o n a 

t o d a c l a s e d e p o s t i z o s . 

Alcalá, 5, entresuelo. 
N O T A . En el mismo se expende la higiénica Agua vegetal de Arroyo, 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación. 

V ^ . m u CON CREOSOTA DE ALQUITRAN OEHflYfl 

Unico remedio " j P I O i C ^ 

^ ^ P S U l ^ ^ X I O I O 

M M M M M M M M M M I ^ ^ 

^aACKTA DE lÁM MUsrJIAlA/ • »v 

QUINA dSA ROCHER 
« Ninguna preparación es superior á ¡a Quina Anti-Dialjefica Bocher. • 

(OiCiTA SI LOS HOSPUAIJS) (O' DiiJra, 7 d« BOTlemSre 18SÍ). 

A N T I -

DIA8ETÍCÁ 
EL MAS POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 

Contra la DlaTsetes, la A l b u a i a u r l a , laPOBfetimla, etc., y todas las enfer-
medades qae influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilita-
ción de las fuerzas, A n e m i a , Calenturas, Convalesenelas d lñc i les . 

Bnvío eraíis V sin gastos de una Memoria interesante tnaicando las varieda^s, 
eaiuas, síntomas y to&as las consecuencias la Ht abe tes a«« toda persona cuiaa-
dosa ie su salui úebe leer con la mayor atención. 

R O C H E R , FARKiaCEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
E v i t a r l a s F a l a l í l c a o l o n a s y e x i g i r s o b r e c a d a f r a s e o la M a r c a dspos i tada R . F . 

a s i c o m o el S s l l o d e g a r a n t í a de l ' C n i o n itfs Fabrtcants. 
SE £NCOENTKA £K TODAS LAS IfAlUtACIA 

Este medicamento no debe con-
fundirse con la creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados contra IEIS : 

TOS, REUMA. CATikftROS, ASKIA. OPRESION. 
BRONQUITIS CRONICA, DEBILIDAD DEL PECHO. 

A fin de evitar las falsificaciones, exigir el sello del G o b i e r n o 
f r a n c í ' s . en cada frasco. — Precio 1 4 reales. Fabricación : 
PARIS, 105,RuedeRennes. — DtposnnenMADRID,(:o¡np'' 

K /¿ero HniVersa/,53,Preciaáo5,y en las princip. farmacias ® 
— * 

EL ECO NACIONAL 
D i a r i o po l í t i co de l a m a ñ a n a . 

Redacción y Administración: calle de la Biblioteca, 7, entresuelo izquierda. 

F x * e o l o s c 3 - 0 s u . s o n c l < í > i : i s 

En Madrid, pagando directamente á la 
Administración 1 ,50 pesetas al mes. 

Provincias 6,00 id. trimestre. 
Ultramar y Extranjero 30,00 id. semestre. 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas. . . . 50,00 id. año. 

Cuando se gire á cargo de sus siiscritores, se aumentará una peseta más 
por trimestre por quebranto de giro y comisión. 

Número suelto, U N A P E S E T A . 

P u n t o s de suscr ¡GÍón y ven ta : 
En Madrid, en las Oficinas: calle de la Biblioteca, núm. 7, principal iz-

quierda, y en provincias, en casa de los corresponsales. 

Servicios de la ilompañia Trasütláutica 
D E BARCELONA. 

LÍ?rE,á . D E I . A S A N T U i l i A S 
coD servicios y eiteoeion á 

Tres salidas mensuales con las escala» y extensiones eignientes: 
£ 1 1 0 de Cádiz, con escalB en Las Pslmae. y haciendo aiites la de 

S s i c e l c c a el 6, 7 eTeutcsl la de Málaga el 7. 
£1 20 de Sestacder, con escala en la Cctufia el 21, y haciendo 

BDt«8 ISB de I.iTcrpcol el 8 7 las de £ l Havre el 14. 
SO de Cádiz, baciecdo sctce escala €n Bircelcoa e! 26 7 even-

t c s l ea Málaga el 27, con extecaión á los litorales de Poerto Rico y 
Ctibs, Centro América 7 poeitoa del Pacífico 7 Estados ünidoa de 
América. 

L I M ^ A D E F 1 I . I P I X A S 
CON UCÁI.ÍS EK 

fort-Saií, ííEfi. Cotato} SiiippoopG j servicio á llo-lio j Cetó 
Trece viajes aDnalea, partiendo de LIVERPOOL, con escalas en 

( O B C S A , T I G O , C A O I Z , C A B T A G E N A , TALEJÍCIA 
T JRABCELO'A, do dtiode saldrún cada vnatro Tlernes, 

á partir del 29 de Julio de 18»7. 
I>e K A M L A saldrán cada cnatio Inuee, á partir del 25 de Jnl io . 

L I X E A S D E I i B I O D E I Í A P Z / A T A 
c o s t a o c c i d e n t a l d e A l r i c a y H a r r n e c o s . 

Efitos cneTOS seiTicioe se plantearán en Diciembre de 1887. 

TodcE eetos vapores admiten carga con lae condiciones más favo' 
xablts, 7 psíajeros, á (juieote ía CompaDia da alojamiento ziin7 có-
modo 7 tiato muy esmerado, como ha acreditado en en dilattdo 
seiviciu. Re) ^ja á fumilits. Piedoa cocveDcionalea por camarotes 
de Isjo. Rebvja por pacrjes de ida y vuelta. He7 pasajes para Ma-
ri is é piedoe especiales paia emigrantes de ciase artesana ó jorna-
lera, con ftcaltad de regiesai giatis dentro de on afio ai noencaen-
tiaii irtbf jo. 

L » Empresa pDíde eeegnrar las mercencíes en sos boques. 
A V I f O IMPORTANTE.—La GompaEia previene á ¡os sefloiea 

ccmerciaLtee, agricullciee é indnatriales, que recibirá 7 eucemlnará 
á ]ca destinoe qne loe miemts designen las moestias 7 precios que 
con este objeto ce le enttcgen. 

Fara jsáe informes en 
Barcelona, L« Conptfiía Trasatlántica, 7 sefiores Bipol 7 Com-

paOía, pUea de Palacio.—Cádiz. Delegación de la Compafila Tras-
atlántica .—Madrid, den Julián Moreno, Alcalá.—Liverpool, eefiotes 
Xartiüaga 7 Compifiia.—SaEtander, don Angel £• Pérez 7 Compa-
Sía,—Ccrufia, don E. Da Guarda.—Vigo, den Antonio López de 
Keira.— Cartigtca, Boscb beimtnos.—-Valencia, Dart 7 Compa-
.£ia — Mattila, señor Admisiittador geneial de la Ccmpafila general 

tabacos. 

3E3IL. S T J I C I I I M C S . 
Irterí-saiite folleto por E. Prax. 
Su precio SEIS reales 7 se da por DOS á loa enscritores cíe E L 

E c o KACIOSAL. 

fie regala á los qne se suscribas poi un afio á este periódico. 

A N U N C I A N T E S 
L a Agencia general de represeníaáín y publicidad se e r í c a r f s 

de la í ü f e r c i ó n de loe 8BUCCÍ0S, r e c í t m o s , p o t i c i a s y co-
r p u n i c a d o s en todos los per iódicos de la c a p i t a l y proTín-
c i s s , c o n u o a ^ r a n T e n t a j a p a r a v u e s t r o s interesas . 

P l d í i i s e tarifap, q u e ae r e m i t e n á v o e l l a de c o r r e o . 
8e c o b r a por mesee, p r e s e n t a n d o los c o m p r o b a n t e a . 

B A S B I O l í r E T O , 7 9, M A D B I D 

REGINA Preciosa norelft de A, de Lamartine. 
Tradnocioa de dou José Feito Sarc ia . 

Se vende en la Admiristracípn de eete periódico, en laa librerías 
de Fe, Catrera do ban Jerónimo, 2, 7 de MurUlo, Alcalá. 7, á uua 
peseta ejemplar. Se remite á provincias abonando 1,25 céntimos. 

A loa suscritorcs á E L ECO NACICNAL se lea remitirá por la mitad 
de procio, 7 se regalará á les que ax suscriban por un afio. 

EL DIAMANTE ANTIGASTRALGICO 
PAEPABADO 70B 

El Doctor D. J u a o de T o r r e s S a n ü r e z . 
M e d i c a m e n t o el m á s s e g u r o y e f i c a z q u e h a s t a h o y se 

c o n o c e p a t a c o m b a t i r toda c l a s e de a f e c c i o n e s del estó-
m a g o , por a n t i g u a s ó c r ó n i c a s q u e s e a n , y a s e a n a c e d í a s , 
dolores a g u d o s , rómitos d e s p u é s de l a s c o m i d a s , i n a p e -
t e n c i a , debi l idad 6 a t o n í a del e s t ó m a g o , ñ a t o s , f a l t a de 
s e c r e c i ó n e n los j u g o s g á s t r i c o s , y en fin, c u a n t o s trastor-
nos dependan de t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a . 

V e n t a en l a F a r m a c i a d e l D o c t o r M o r e n o , P o s t i g o do 
S a n M a r t i n , n ú m . 23, M a d r i d . 

A los Sres. F a r m a c e ú t i c o s se les h a r á UD d e s c u e n t o pro-
p o r c i o n a l al pedido. 

P K £ C 1 0 : 5 p e s e t a s c t y a . — E n p r o v i n c i a s , e c r t l f l -
c a d a , 5 0 c é n t i m o s m a s , 

I N T E R E S \ N T E 

\ m m O P E R I C I O ^ T S O U I R t R C I C l S l 

Con un nuevo sist«m8, d e é i i t o infelible, curamos toda elasedt 
tumores, heridas, aunque sean de los huesos, caries, cáncer en soa 
diferentes manifestaciones y todas aquellas enfermedades que antee 
requerían operaciones ementas y dolorosas. 

Curamos sin operar. 
Nadie se deje operar sin venir á nuestra consulta. 

B E T M A T I S M O 

Cqración completa de reumatismos y dolores nerviOBoa con 
nuestro admirable bálsamo F l o r a t r o p i c a l , que se halla de 
venta en las principales farroaoaa y en nuestro gabinete d© con-
sulta. 

H E R P E S Y E N F E R M E D A D E S D E L A F E E I i 

Curación infalible 7 radical de estas enfermedadea con nuestro 
nuevo sistema. 

Éxito de muchas a&os. 

E X P E R - T T E D A D E S D E E O S O J O S 

Sin operar; rijas, fístulas, oftalmías simples, granulosaa 7 pu-
rulentas. 

Curación completa y segura. 

D É S I X L I T O H V F * A X j I B I J E 

- H O R A S D E C O N S U L T A -

Todos los días de tres á cinco. 
Gratis á loa pobres los viernes de dos á trea. 

Calis de la Libertad, 10, segundo izquUfid, 

M A D R I D . — I M P , de L A PDIUCIOÁB, Valeuutla, <. 

Ayuntamiento de Madrid




